
// Com primeira semana experimental, rodízio no abastecimento é a única solução para evitar colapso no fornecimento de água para 70% da população que reside na área 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Decreto proíbe 
patrocínio ou ajuda às 

festas carnavalescas 
no RN.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Um juiz, seja da mais 
alta ou da mais baixa 

corte, não deveria 
receber favores.  #5

O Programa Banco de 
Sementes da Secretaria 
Estadual de Agricultura 
deverá começar a 
distribuição de sementes de 
feijão, milho e sorgo a mais 
de 48 mil agricultores do RN 
até o final do mês. Para o 
segundo semestre, Governo 
deve iniciar estudos de 
utilizaçao de reuso de água 
na irrigação.   
 Economia #8 

Governo vai 
distribuir 
645t de 
sementes

Sai edital para concurso de Bombeiros  Cidades #11

Rodízio de água 
na Zona Norte de 
Natal começa hoje 
Lagoa de Extremoz, que abastece 70% da maior região da capital, está com apenas 
40% da capacidade e, diante da falta de chuvas para repor volume, Caern é obrigada 
a iniciar rodízio preventivo. Veja se o seu bairro está entre os atingidos.  Cidades #9
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“A Força do 
querer” vai 

mostrar o Pará 
para o Brasil  

Assassinatos 
crescem 42,9%  

em janeiro 
Cidades #12

7 dicas para 
ter uma barba 

legal o ano 
inteiro 

Nova novela de Glória 
Perez, estreia em abril, terá 

elenco de peso e história 
que transita entre o Rio e a 

região norte do País. #16

//Além da distribuição de sementes, governo planeja projeto de reuso de água para irrigação 

REPRODUÇÃO

América estreia hoje na competição e vai encarar, 
em Osasco (SP), o Audax, que derrotou o São 
Paulo por 4 a 2. Este ano, quem perder na primeira 
fase está fora.  Alvirrubro só precisa empatar para 
garantir a classificação.  Esportes #13

Copa do Brasil: 
Felipe Surian quer 
surpreender Audax

NOVO apresenta um 
guia completo e fácil 

para que você consiga 
ter aquela barba estilo 
“lenhador”  que tanto 

inveja. Mas fique 
esperto: esse negócio 
de deixar os pelos do 
rosto se avolumarem 
só funciona pra quem 

tem disciplina.   

 #10
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9° SolarInvest
O Encontro de Investidores

em Energia Solar
8/2 Natal-RN

inscreva-se em
viex-americas.com
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Patrocínio

Ao pedir autorização do STF para instaurar inquérito que apure suposto crime de embaraço à 
Operação Lava Jato, procurador-geral da República faz referência a uma ‘organização criminosa’   

Janot diz que Renan, Sarney e 
Jucá formam uma ‘quadrilha’ 

A
o pedir auto-
rização do Su-
premo Tribunal 
Federal para a 
instauração de 

inquérito destinado a apurar 
o crime de embaraço à Ope-
ração Lava Jato,  supostamen-
te cometido pelo ex-presi-
dente José Sarney, os senado-
res do PMDB Renan Calhei-
ros (AL) e Romero Jucá (RO), 
e o ex-presidente da Transpe-
tro Sérgio Machado, o procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot, se refere ao grupo 
como "quadrilha" e "organiza-
ção criminosa".

"Está em curso um plano 
de embaraço da investigação 
por parte de integrantes da 
quadrilha e seus associados. 
Como só acontecer em orga-
nizações criminosas bem es-
truturadas, o tráfico de influ-
ência é apenas uma das ver-
tentes utilizadas por esses 
grupos", afirma Janot.

No documento, Janot afir-
ma que a atuação da Lava 
Jato, que resultou na prisão 
de dezenas de pessoas e re-
cuperação de milhões em di-

nheiro desviado, gerou "gran-
de preocupação de todos os 
integrantes da organização 
criminosa".

"Esse temor, no caso do 
núcleo político, gestou um 
plano para obstrução da Ope-
ração Lava Jato, com a utiliza-
ção desvirtuada das funções 
e prerrogativas do Poder Le-
gislativo, cooptação do Poder 
Judiciário e desestruturação, 
por vendita e preocupação 
contra futuras atuações, do 
Ministério Público", afirma o 
procurador no documento.

Segundo o procurador-ge-
ral, houve uma "atuação pla-
nejada e concentrada de con-
gressistas" para, entre outras 
coisas, dificultar que investi-
gados e réus celebrem acor-
dos de colaboração premia-
da, rever e reduzir os poderes 
do Ministério Público e anis-
tiar agentes públicos envolvi-
dos. Janot também descreve 
a atuação do grupo para ten-
tar exercer tráfico de influên-
cia junto ao então ministro re-
lator das ações penais no Su-
premo Tribunal Federal, Teo-
ri Zavascki.

O pedido se fundamen-
tou no termo de colaboração 
premiada assinado por Ma-
chado, no qual são transcritos 
trechos de mais de seis horas 
de conversas gravadas com 
Sarney, Jucá e Renan. Para o 

procurador, as conversas "de-
monstram a motivação de 
estancar e impedir, o quan-
to antes, os avanços da Ope-
ração Lava Jato em relação a 
políticos, especialmente do 
PMDB, do PSDB e do próprio 

PT, por meio de acordo com 
o Supremo Tribunal Federal 
e da aprovação de mudanças 
legislativas".

Segundo o procurador-
-geral, o objetivo dos con-
gressistas era "construir uma 
ampla base de apoio políti-
co para conseguir, pelo me-
nos, aprovar três medidas de 
alteração do ordenamento 
jurídico em favor da organi-
zação criminosa - 1) proibi-
ção de acordos de colabora-
ção premiada com investiga-
dos ou réus presos; 2) a proi-
bição de execução provisória 
da sentença penal condena-
tória mesmo após rejeição 
dos recursos defensivos ordi-
nários, o que redunda em re-
verter pela via legislativa o jul-
gado do STF que consolidou 
esse entendimento; 3) e a al-
teração do regramento dos 
acordos de leniência, permi-
tindo celebração de acordos 
independente de reconheci-
mento de crimes".

Janot argumenta que há 
"elementos concretos de atu-
ação concertada entre parla-
mentares, com uso institucio-

nal desviado, em descompas-
so com o interesse público e 
social, nitidamente para favo-
recimento dos mais diversos 
integrantes da organização 
criminosa".

Renan se manifestou por 
meio de sua assessoria. "O se-
nador Renan Calheiros escla-
rece que não fez nenhum ato 
para embaraçar ou dificultar 
qualquer investigação e que 
sempre foi colaborativo, tan-
to que o Supremo Tribunal 
Federal já manifestou contra-
riamente à pedido idêntico."

O criminalista Antônio 
Carlos de Almeida Castro 
Kakay, defensor do senador 
Romero Jucá e do ex-presi-
dente José Sarney, também 
falou sobre a instauração do 
inquérito. "Se houve crime 
este teria sido praticado pelo 
ex-diretor da Transpetro Sér-
gio Machado, autor das gra-
vações que dão sustentação 
ao pedido de inquérito do 
procurador-geral da Repú-
blica Rodrigo Janot, que atri-
bui aos peemedebistas su-
posta obstrução à Operação 
Lava Jato".

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República: investigação

REPRODUÇÃO /  EBC

O Plenário do Conse-
lho Nacional de Justi-
ça (CNJ) confirmou, 

na sessão de ontem (7), a de-
cisão liminar que proibiu, em 
novembro passado, o Tribu-
nal de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Norte (TJRN) 
de transferir, emprestar ou 
doar recursos do Judiciário 
potiguar ao governo do Rio 
Grande do Norte. 

A decisão impede que se-
jam transferidos R$ 100 mi-
lhões do Tribunal de Justi-
ça para o Executivo local pa-
gar diárias da Polícia Militar, 
cirurgias e outras despesas 
dos hospitais públicos do Rio 
Grande do Norte. 

De acordo com o proces-
so movido pela Associação 
dos Magistrados do Rio Gran-
de do Norte (AMARN), o en-
tão desembargador presiden-
te do TJRN, Cláudio Santos, 
havia anunciado à imprensa 
a intenção de transferir essa 
soma milionária.

No seu voto, a relatora do 
processo, conselheira Daldi-
ce Santana, recorreu ao De-
partamento de Acompanha-
mento Orçamentário do CNJ, 
que confirmou se tratar de 
sobra orçamentária que não 
pode ser repassada do Judici-
ário a outro poder. 

As sobras orçamentárias, 
como são chamados os va-
lores previstos no orçamen-
to anual que por algum mo-
tivo não chegam a ser inteira-
mente utilizados, tornam-se 
superávit financeiro e “pode-
rão ser utilizadas para a aber-
tura de créditos suplementa-

res e especiais no exercício 
(ano fiscal) seguinte”, confor-
me o que estabelece a Lei n. 
4.320/1964.

“Sendo assim, não have-
ria que se falar em obrigato-
riedade de devolução dire-
tamente ao Poder Executivo, 
uma vez que os recursos são 
do tesouro do estado, tam-
pouco falar em empréstimo 
ao Poder Executivo, nos mol-
des em que pretende o TJRN”, 
afirmou em seu voto a relato-
ra do processo, conselheira 
Daldice Santana. 

No ano passado, por ini-
ciativa da Presidência do 
TJRN, o Plenário da corte deu 
autorização para o Judiciário 
emprestar R$ 20 milhões ao 
Executivo local, operação que 
seria avalizada em julho pelo 
Legislativo local e finalmen-
te formalizada com a abertu-
ra de crédito suplementar em 
novembro.

Para evitar que novo em-
préstimo fosse concretizado, 
a conselheira Daldice Santa-
na determinou em 24 de no-
vembro a suspensão provi-

sória de qualquer operação – 
transferir, emprestar ou doar 
– que resultasse na cessão de 
recursos do Judiciário ao Exe-
cutivo local. 

Na primeira sessão plená-
ria do CNJ, realizada ontem 
(7), os conselheiros decidi-
ram por unanimidade ratifi-
car a decisão da conselheira.

Consultado pelo NOVO, 
o governo do estado prefe-
riu não se pronunciar sobre o 
assunto.

POSIÇÃO DO TJRN
No final da tarde de ontem 

o Tribunal de Justiça do RN se 
manifestou a respeito da de-
cisão divulgada pelo CNJ. Em 
nota emitida para a imprensa, 
a  Presidência do TJRN infor-
mou que cumprirá a determi-
nação com serenidade. 

“No entendimento da di-
reção do Poder Judiciário po-
tiguar as decisões do CNJ de-
vem ser observadas, respei-
tadas e cumpridas. A decisão 
do Conselho mantém posi-
cionamento inicial de caráter 
liminar, emitida em novem-
bro. Portanto, o entendimen-
to daquele colegiado ratifica 
o que foi sinalizado no final 
de 2016”, diz a nota. 

E acrescenta: “O Tribu-
nal de Justiça estará sempre à 
disposição para dialogar com 
todos os setores e instituições 
da sociedade potiguar, com o 
firme propósito de contribuir 
com o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte, toman-
do suas decisões com o res-
paldo do colegiado de seus 
15 desembargadores”. 

// Ação

tJRN não pode transferir 
R$ 100 milhões para o 
governo, decide cNJ

// Desembargador cláudio 
Santos, : autor da proposta

ARQUIVO NOVO
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Líderes de partidos pretendem se reunir nos próximos dias para definir 
como será realizada a análise dos vetos aos projetos aprovados pela Casa

Vetos do governo serão 
avaliados pela Assembleia

O
s líderes de 
partidos da As-
sembleia Le-
gislativa do 
Rio Grande 

do Norte (ALRN) se reunirão 
nos próximos dias para defi-
nir como será a análise dos 
vetos realizados pelo governo 
do Estado aos projetos apro-
vados pela Casa nos últimos 
anos. Os deputados estimam 
que haja cerca de 70 decisões 
do tipo acumuladas sem ava-
liação do plenário, desde o co-
meço da atual legislatura, em 
2015. 

A apreciação das medi-
das vai ocorrer depois que o 
governador Robinson Faria 
(PSD) vetou artigo da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2017, aprovada em dezembro 
passado, que atinge em cheio 
interesses dos mandatos par-
lamentares. Os deputados fo-
ram pegos de surpresa com o 
corte de dois trechos da LOA 
e não gostaram especialmen-
te da suspensão do ponto que 
obrigava o Executivo a garan-
tir as emendas parlamenta-
res individuais. Por meio des-
sas emendas, os deputados 
destinam recursos aos muni-
cípios onde estão suas bases 
eleitorais. São destinados re-
cursos para compras de am-
bulâncias, reforma de praças e 
prédios públicos, entre outros 
serviços.

Os deputados Dison Lis-
boa (PSD) e Kelps Lima (SD) 
foram designados pelo presi-
dente do Legislativo, Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), on-
tem, para fazer o levantamen-
to de todos os vetos governa-
mentais que aguardam aná-
lise na Casa. Dison é líder do 
governo no Legislativo; Kelps, 
uma das principais vozes de 
oposição. A ideia é que as der-
rubadas ou manutenções dos 
vetos governamentais sejam 
analisadas nos próximos dois 
meses. 

Segundo o deputado do 
Kelps Lima, uma das princi-
pais dificuldades enfrentadas 
na análise dos cortes é que 
o governo, em muitos casos, 
não publicou as justificativas 
que o levaram a fazer isso. “A 
Assembleia precisa votar os 
vetos. Nós temos temas im-
portantes com insegurança 
jurídica. Agora houve um veto 
que tem interesse direto dos 
deputados. E não pode votar 
o veto que interessa aos de-
putados e deixar para lá os ou-
tros de interesse da socieda-
de”, ponderou. O próprio de-
putado é autor de projetos de 
lei aprovados pela Assembleia 
que não foram sancionados 
pelo governo. Um deles con-
cedia isenção do Imposto So-
bre Consumo de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) na aquisi-

ção de armas de fogo por mi-
litares potiguares. 

O governo pode vetar to-
tal ou parcialmente os proje-
tos de lei. Quando isso ocorre, 
o projeto volta ao Legislativo, 
passa pelas comissões como 
um projeto comum e é votado 
no plenário, podendo ser der-
rubado ou mantido. Se for der-
rubado, o governo é obrigado 
a sancionar o texto original, 
sem os cortes. 

Semanalmente, as reuni-
ões dos líderes ocorrem às ter-
ças-feiras (7), onde são defi-
nidas as pautas de votações. 
Conforme anteciparam os 
parlamentares, devido à quan-
tidade de vetos, os lideres de-
verão selecionar os principais, 
ou mais urgentes.

Fernando Mineiro (PT), 
que foi líder do governo e atu-
almente compõe a oposição, 

declarou que ainda não hou-
ve uma discussão a respeito 
dos vetos no orçamento, mas 
acredita que os deputados de-
verão derrubá-los. “Ele vetou 
a execução dessas emendas 
mensalmente. Agora, a execu-
ção estará de acordo com seu 
interesse e decisão. É aque-
la boa discussão: o orçamen-
to acaba sendo uma peça de 
execução, não obriga o Execu-
tivo a cumprir nada. Por isso 
que tem orçamentos bacanas, 
mas que na prática não acon-
tecem”, declarou. 

O deputado lembrou que 
as emendas parlamentares 
são impositivas – ou seja, o 
governo não tem como re-
manejar os recursos para 
outros gastos, a não ser que 
conte com a anuência do 
parlamentar.  

Hermano Moraes (PMDB) 

considerou que a medida do 
Executivo interferiu na har-
monia entre os poderes. Ele 
ressaltou que o governo não 
vem cumprindo as emen-
das, sob justificativa da crise 
econômica. 

“É importante que sejam 
sempre respeitadas as indi-
cações dos deputados. E o re-
manejamento desses recur-
sos só com autorização de 
cada deputado. Assim se pre-
serva a harmonia entre os po-
deres e a iniciativa de cada 
mandato popular”, defendeu. 
“Acredito que nos próximos 
dias, em comum acordo, pos-
samos avaliar isso. Até a pró-
xima semana teremos a opor-
tunidade de discutir e avaliar 
e votar esses vetos do Poder 
Executivo”, concluiu. 

Procurada pela reporta-
gem do NOVO, a assessoria 

do líder do governo no Le-
gislativo, Dison Lisboa, infor-
mou que ele estava em reu-
nião na tarde dessa terça (7). 
A reportagem não conseguiu 
falar com o deputado pela 
manhã, quando ele partici-
pou da primeira sessão ordi-
nária do ano no plenário Clo-
vis Motta. 

ARTIGOS
No dia 31 de janeiro o 

NOVO noticiou que o gover-
nador Robinson Faria (PSD) 
vetou duas emendas da AL 
à Lei Orçamentária de 2017 
(nº. 10.152/2017), cuja san-
ção foi publicada na edição 
do Diário Oficial do sábado 
28). O governo cortou o pará-
grafo único do artigo 11, que 
determinava que os créditos 
suplementares vindos de um 
possível excesso de arrecada-
ção estadual deveriam ser in-
corporados aos Orçamentos 
dos Poderes Executivo, Judi-
ciário e Legislativo, incluindo 
Tribunal de Contas, Ministé-
rio Público e Defensoria Pú-
blica, na mesma proporção 
prevista na lei. 

Outro artigo cortado, o 15º 
afirmava que o Poder Execu-
tivo deveria aprovisionar os 
recursos necessários para 
cumprir as emendas indivi-
duais dos deputados e que o 
governo não poderia realizar 
transposições, transferência, 
remanejamento ou cancela-
mento dos recursos decor-
rentes das emendas, “salvo 
mediante solicitação do au-
tor, observado o valor e a fon-
te de recursos consignados na 
respectiva emenda”. O gover-
no alegou inconstitucionali-
dade nos dois artigos da lei.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Deputado Ezequiel Ferreira, presidente da Assembleia Legislativa, anuncia a convocação de candidatos aprovados no último concurso
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A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte vai 
nomear todos os candidatos 
aprovados no concurso rea-
lizado em 2013 até o final de 
maio, segundo informou on-
tem (7) o presidente Ezequiel 
Ferreira (PSDB). Dos 85 car-
gos abertos no certame, ape-
nas 32 foram ocupados até 
agora. 

Segundo o presidente, os 
53 candidatos concursados 
que ainda aguardam nome-
ação serão divididos em três 

grupos, contratados nos me-
ses de março, abril e maio, de 
acordo com uma readequa-
ção  administrativa do Legis-
lativo, feita em parceria com 
a Fundação Getúlio Vargas. 
Ele preferiu não dizer quan-
tos serão chamados na pri-
meira leva.

“Será uma convocação 
gradativa, mas todos serão 
chamados, conforme nos 
comprometemos. Não foi 
possível no ano passado por 
causa da queda de receitas, 

que fez o comprometimen-
to do orçamento com pessoal 
crescer, mas conseguimos re-
verter isso com as várias me-
didas de economicidade que 
divulgamos”, declarou Eze-
quiel, ao NOVO, após discur-
sas na tribuna do plenário.  

O deputado explicou que 
a convocação será possível 
graças ao corte de cerca de 
mil cargos comissionados em 
2016. A Assembleia reduziu o 
índice de comprometimen-
to com gastos de pessoal da 

Lei de Responsabilidade Fis-
cal, caindo de 2,34 para 2,24 
no último quadrimestre. Des-
sa forma, o Legislativo ficou 
abaixo do limite prudencial 
estabelecido pela lei, que é de 
2,26, o que permite contrata-
ção. O limite legal é de 2,38.

COMISSÃO 
Ainda ontem, o deputa-

do solicitou que os partidos 
apontem os nomes dos su-
plentes na comissão especial 
de Segurança do Legislativo. 

Também ontem foi divulga-
do o prazo de seis meses que 
os parlamentares terão para 
se debruçar sobre a situação 
do sistema de segurança do 
estado. 

Ao final, eles apresentarão 
relatório apontado as ativida-
des realizadas ao longo de pe-
ríodo e sugerindo medidas. O 
presidente da comissão e o 
relator serão eleitos logo que 
a instalação dos trabalhos, 
que deve ocorrer até a próxi-
ma semana. 

Concursados serão nomeados até maio

Projeto 
que revoga 
punição a 
partidos tem 
urgência

C om o aval do 
Palácio do 
Planalto, líderes 

da base e da oposição da 
Câmara dos Deputados 
acertaram ontem (7) a 
votação da urgência para 
um projeto de lei que, 
na prática, revoga uma 
resolução do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
que prevê a punição 
de partidos que não 
apresentarem suas 
prestações de contas 
anuais e que restringe 
o funcionamento de 
comissões provisórias nos 
Estados e municípios. 

O requerimento de 
urgência é o terceiro 
item da pauta da sessão 
deliberativa desta terça-
feira, a primeira realizada 
no ano. A votação 
do requerimento vai 
depender do quórum 
no plenário que, por 
enquanto, registra cerca de 
200 deputados. 

A pressa dos partidos 
acontece porque a 
norma do TSE passará 
a valer a partir de março 
deste ano. Aprovada em 
dezembro de 2015, ela foi 
suspensa por um ano em 
3 de março de 2016, após 
partidos pedirem mais 
tempo para se ajustar às 
novas regras. 

O acordo para dar 
celeridade ao projeto foi 
debatido com o novo 
ministro da Secretaria 
de Governo, o deputado 
licenciado Antonio 
Imbassahy (PSDB-BA), 
em uma reunião no 
Planalto e depois acertada 
em uma reunião de líderes 
realizada pelo presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia. 

Após o encontro, 
líderes de diferentes 
partidos deram 
declarações de que 
só seriam votados 
nesta semana temas 
consensuais e não 
anunciaram que o pedido 
de urgência estava entre 
os requerimentos que 
entrariam na pauta desta 
terça-feira

Pelo projeto, de 
autoria do ministro dos 
Transportes, deputado 
licenciado Maurício 
Quintella (PR-AL), 
os partidos que não 
apresentarem as suas 
prestações de contas 
anuais ou tiverem suas 
contas rejeitadas não 
poderão ser punidos com 
a suspensão do registro 
partidário. 

“Eventual sanção a 
órgãos partidários, seja em 
relação à desaprovação 
de contas partidárias, 
omissão ou contas 
julgadas como não 
prestadas, não impedirá 
ou trará qualquer óbice ao 
regular funcionamento 
partidário”, diz um artigo 
da proposta.

O argumento 
principal de Quintella 
ao justificar o projeto é 
que o TSE, ao editar a 
norma, “exorbitou o seu 
poder regulamentador 
e fez inovação no 
ordenamento jurídico 
e, por consequência, 
publicou regras 
desprovidas de 
legalidade”. 

O projeto também 
propõe alterar a Lei dos 
Partidos Políticos para dar 
“autonomia” às legendas. 
Prevê, por exemplo, que 
as legendas poderão 
funcionar por meios de 
comissões provisórias por 
“tempo indeterminado”. 

// Câmara

// Kelps Lima e  Dison Lisboa: designados para fazer levantamento dos vetos governamentais
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OpiniãO

Assim como as roupas, 
existem palavras que entram 
– e saem – de moda, especial-
mente quando adotadas por 
políticos e gestores públicos. 
É o caso de MERITOCRACIA, 
que tem quebrado inúmeros 
galhos, quando faltam ideias 
específicas sobre o que preci-
sa ser feito: - Vamos adotar a 
meritocracia...

No nosso Rio Grande do 
Norte não foi diferente. Vito-
riosos e derrotados, acenaram 
com sua adoção para determi-
nar as ações governamentais.
Mas, infelizmente, nas oportu-
nidades mais óbvias a palavra 
deixa de significar uma ideia e 
uma tomada de atitude.

É o caso da Escola Esta-
dual Maia Neto (Francisco 
Maia Neto foi um funcionário 
do Banco do Nordeste trazi-
do de Fortaleza pelo governa-
dor Corte Pereira para chefiar 
o seu Gabinete, falecido num 
acidente nas obras de duplica-
ção da BR-101, nas proximida-
des do Aeroporto de Parnami-
rim, para onde se dirigia para 

receber uma autoridade em 
nome do Governador). A Es-
cola Maia Neto, localizada no 
bairro de Neopólis,  foi a que 
conquistou o melhor Índice 
de Educação Básica, dentre as 
´70 da capital do Estado.

Se vogasse o princípio da 
meritocracia, certamente que 
a escola com melhor desem-
penho deveria merecer um 
tratamento especial, tornan-
do-se prioridade na alocação 
de recursos para novos inves-
timentos, sem falar na própria 
manutenção. Não foi o que 
aconteceu com a Escola Maia 
Neto.

Depois de ter ficado inter-
ditada por três meses, quando 
foi obrigada a compartilhar o 
mesmo edifício da Escola Es-
tadual Lourdes Guilherme, no 
mesmo bairro, a melhor es-
cola estadual de Natal volta a 
sua sede e começa um novo 
ano letivo cheio de proble-
mas: a caixa d´àgua não aten-
de as necessidades do pré-
dio; a rede elétrica não aten-
de as necessidades mínimas 

e causa uma série de proble-
mas, inviabilizando o uso de 
ventiladores, tendo provoca-
do a perda de inúmeros apa-
relhos, além de comprometer 
o uso de computadores em ra-
zão da falta de estabilidade da 
energia que chega na ponta.

Ao tratar do assunto tam-
bém não dá para esquecer a 
situação da Escola Estadu-
al Dulce Wanderley, no bair-
ro da Redinha, que termina 
resumindo a situação de toda 
a rede estadual de ensino em 
Natal, que, por falta de manu-
tenção, quase viveu uma tra-
gédia quando parte do seu 
teto desabou. Na verdade não 
existe um programa eficien-

te de manutenção preventiva 
para toda a rede, e se transfere 
para a direção a responsabili-
dade por este serviço, mesmo 
sem verba específica.

Por reconhecer o esforço 
dos atuais gestores do setor 
educacional, que tem mostra-
do uma mente aberta na bus-
ca de novas soluções, é que re-
solvemos lembrar a possibi-
lidade de tirar a meritocracia 
do dicionário, para sua apli-
cação prática, estabelecendo 
uma série de conquistas para 
premiar as escolas que apre-
sentem melhor desempenho. 
Começando pela liberação 
de recursos a serem aplica-
dos na sua manutenção física, 
mas – sobretudo – oferecendo 
vantagens financeiras para as 
equipes de cada escola, assim 
como a distribuição de mate-
rial e equipamento.

Com apenas 340 alunos, 
a Escola Maia Neto bem que 
poderia se transformar em la-
boratório para definir a ado-
ção da meritocracia na rede 
estadual de ensino.

Contra a folia
O governador Robinson 
Faria, que cita entre os 
“considerando” a crise 
econômico e financeira, além 
da crise hídrica que atinge o 
RN, baixou decreto vedando 
aos órgãos da administração 
– direta e indireta – sob 
qualquer forma, com apoio 
ou patrocínio, a realização de 
festividades carnavalescas.

Energia Solar
Começa hoje, no hotel Best 
Western Premier Majestic, em 
Ponta Negra, o 9º Encontro 
Brasileiro de Investidores em 
Energia Solar, o Solarinvest, 
que tem sua sessão de 
abertura programada para 
as 9 hs. O evento está sendo 
coordenado pelo Cerne – 
Centro de Estratégias em 
Recursos Naturais e Energia. 

Senhor Ministro
 Indicado pelo presidente 
Michel Temer para ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal, Alexandre de Morais 
atuou como advogado 
aqui no Rio Grande do 
Norte como defensor do 
deputado João Faustino, 
acusado na Operação 
Sinal Fechado. Detido sem 
nenhuma justificativa, 
Faustino terminou sem ser 
pronunciado.    

Navio Hope

Completa 45 anos, hoje, que a 
Universidade Federal do RN 
definiu o navio-hospital HOPE, 
ancorado no Porto de Natal, 
como “órgão suplementar 
especial” nos dez meses que 
em que se desenvolvia o 
Projeto Hope, permitindo o 
intercâmbio entre profissionais 
norte-americanos e da UFRN.

Fisco mobilizado
O Sindicato dos Auditores 
Fiscais está mobilizado como 
nunca, tendo uma assembleia 
extraordinária convocada 
para a próxima quarta-feira 
no Centro Administrativo, 
em frente à Governadoria, 
para discutir e deliberar sobre 
as ações políticas contra 
recorrentes e extensos atrasos 
de pagamento de salário, com 
definição sobre paralisação 
das atividades do Fisco.

Depois da greve
Servidores da Prefeitura de 
Natal, que acabaram uma 
greve semana passada, depois 
de 80 dias sem trabalhar, tem 
uma assembleia programada 
para a manhã de hoje, no 
auditório do Sinsenat, ainda 
pintados para a guerra: 
“Caso o prefeito não pague 
os salários no quinto dia útil 
e não haja avanço na mesa 
de negociação, voltaremos à 
greve”.

Falta de interesse
Mestre Valério Mesquita é um 
homem paciente e crédulo, 
mas começa a demonstrar 
impaciência com o pouco 
caso do Governo do Estado 
com a restauração do Casarão 
dos Guarapes, marco da 
história de Macaiba. Com 
seu trabalho conseguiu que 
Henrique Alves, como ministro 
do Turismo, destacasse R$ 1 
milhão para a obra. Mas esses 
recursos podem não chegar 
aqui por falta do projeto, que a 
Fundação José Augusto ficou 
de providenciar.

Plano Diretor

Depois de ter virado 
notícia em todo o mundo, 
o Sistema Penitenciário do 
RN começa a mexer com 
a administração estadual. 
O Diário Oficial publicou, 
ontem, decreto criando a 
Comissão de Elaboração 
do seu Plano Diretor, com 
representantes de sete órgãos 
da administração estadual.

Sem promoção
A promoção de jogos 
de grandes times, como 
Flamengo e Vasco, para 
a Arena das Dunas, vem 
pecando pela falta de 
promoção dos jogos. Assim 
foi com o jogo do Flamengo 
contra o Bela Vista pelo 
Campeonato Carioca e, 
amanhã, o Vasco contra o 
Santos de Macapá, pela Taça 
Brasil. Sem um trabalho de 
divulgação por parte dos 
times mandantes, será difícil 
motivar o torcedor a ir ao 
estádio. Mesmo times de 
grande torcida precisam 
convocar seus torcadores.

Meritocracia esquecida

ZUM  ZUM  ZUM

Tropas federais

O Fanatismo iluminado

Este NOVO fez uma enquete ontem entre seus internau-
tas para medir a impressão deles acerca da presença das tro-
pas federais no Rio Grande do Norte auxiliando o trabalho da 
polícia desde a deflagração dos motins na Penitenciária de 
Alcaçuz em meados de janeiro. 

A grande maioria da audiência do NOVO nos canais digi-
tais - mais de 90% - defendeu a permanência das tropas das 
Forças Armadas no estado. Uma minoria entendia que os 
militares não deveriam permanecer.

Evidentemente que há explicação para tamanha diferen-
ça em favor dos que pregam a permanência das Forças Ar-
madas: mais do que a sensação de segurança, de fato houve 
mais proteção ao cidadão, o que era visível dada a presença 
dos militares em praticamente todos os trechos urbanos de  
maior movimentação na capital. Assim, parece lógico que ao 
cidadão interessa mais a presença das tropas porque repre-
senta mais segurança.

A segurança é - de acordo com levantamentos anteriores  
feitos pelo NOVO e perceptível em qualquer esquina - uma 
das maiores preocupações dos potiguares, dada à ousadia 
dos bandidos e, muitas vezes, a falta de estrutura do poder 
público para fazer frente aos marginais. 

Em relação, ainda, à enquete feita pelo NOVO, é necessá-
rio atentar para um detalhe: em que pese o desejo da maio-
ria para que, permanecendo no RN, as tropas continuem au-
xiliando o trabalho da polícia, o que precisa ser levado em 
questão é a preparação das forças estaduais para suportar 
momentos de tensão e conflito como os vividos durante os 
dias em que os presos se amotinaram em Alcaçuz, promove-
ram uma matança no interior do presídio e um alvoroço nas 
ruas, com a destruição de prédios públicos e veículos - como 
aliás já havia ocorrido em momento anterior.    

Significa que, se por um lado é importante ao Estado dis-
por da alternativa de requisitar o reforço federal por determi-
nado período, em razão de  momento atípico de insegurança, 
é importante que as forças policiais estaduais estejam prepa-
radas, em quantidade e em estrutura, para prestar um bom 
serviço sem que a necessidade de recorrer à ajuda de fora.

Nada contra o reforço, mas é fundamental que o sistema 
de segurança estadual esteja pronto para funcionar de forma 
adequada quando sua eficiência for posta à prova. 

Por isso, embora pareça evidente que, para os potigua-
res, seria mais interessante que as tropas federais ficassem 
(o que, na prática, é impossível), melhor é acompanhar para 
que a polícia local tenha qualidade e autonomia para debelar 
seus próprios problemas.

As ideias têm consequências, previne Ricardo M. Wea-
ver, e a refutação dos universais negando, na visão empírica 
de Locke, tudo que transcendesse a experiência, levaria fa-
talmente à conclusão de que o homem poderia ser explica-
do pelo meio ambiente e consequentemente moldado.   Se o 
Renascimento trouxe o homem ao centro do universo, o Ilu-
minismo, movimento do século XVIII, com repercussões em 
todo mundo, mais marcantemente na França, pôs a razão 
como centro da vida. 

Lá, ele se concretizou de forma brutal, no conflito que 
abriu a idade contemporânea, a Revolução Francesa. Com 
rompantes do romantismo e da visão de que o homem era 
bom, mas corrompido pela sociedade, o Iluminismo desen-
cadeou uma guerra à organização social da época, e jogou o 
pensamento racional como substituto de Deus como expli-
cação do mundo. 

O combate ao absolutismo, o anticlericalismo, mas aci-
ma de tudo o império da razão permearam todos os escri-
tos dos intelectuais franceses do período, onde pontificaram 
Diderot, Voltaire, Montesquieu, D’Alembert e, principalmen-
te, Rousseau. Não se sabe se previam ou desejavam a revolu-
ção, que ao fim desencadearam, mas Condorcet, o único que 
a viu irromper teve nela as maiores esperanças, até que teve 
de fugir do terror e morreu na prisão em 1794. 

A Revolução Francesa com seus atos e delitos tem os ecos 
dos filósofos iluministas. A filosofia de Rousseau, tudo é bom 
quando deixa as mãos do autor, tudo degenera nas mãos do 
homem, teve influência em Robespierre. O homem é bom, 
se ele é corrompido a responsabilidade repousa nas institui-
ções sociais viciadas. Robespierre tomou a si mudar a nature-
za humana. Era uma fé fanática em regeneração, na criação 
de um novo povo. A

Ao fim, Robespierre, discípulo de Rousseau, foi vítima do 
próprio terror que havia instituído. Gertrudes Himmelfarb, 
em Os Caminhos para a Modernidade, vê que nos traços as-
sociados ao Iluminismo francês, razão, direitos, natureza, li-
berdade, igualdade, tolerância, ciência e progresso, está au-
sente a virtude, principalmente as sociais, benevolência, sim-
patia e compaixão, que mais do que a razão, foram centrais 
no Iluminismo britânico. 

Compartilhando o respeito pela razão e liberdade, ciên-
cia e indústria, justiça e bem-estar, os três países mais afe-
tados pelo Iluminismo, o tiveram de formas diferentes, na 
França sob a ideologia da razão, gerou um banho de sangue, 
na Grã-Bretanha das virtudes sociais, gerou um reformismo 
moderado, nos Americanos da política da liberdade, resultou 
na Constituição.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO DA DEFESA, RAUL JUNGMANN, 
NO ENCERRAMENTO DA OPERAÇÃO 
POTIGUAR II

“O crime se nacionalizou”

• Publicado, ontem, edital de 
concurso para Soldado Bombeiro 
com salário inicial de R$2.907,00. São 
70 vagas.
• Silveira Júnior, ex-prefeito de 
Mossoró, em temporada natalense. 
Aparentemente se dedicando ao 
surf.

• A senadora Fátima Bezerra fez 
um vigoroso discurso, ontem,  
responsabilizando os investigadores 
da Lava Jato pela morte de. D. Mariza 
Lula da Silva.
• Lema da Campanha da 
Fraternidade ´2017: “Cultivar e 
guardar a criação”.

• A prefeita Rosalba Ciarlini trabalha 
na Mossoró Cidade Junina, tentando 
parceria com o Banco do Brasil.
• Hoje é o último dia da Feira do 
Livro Infantil no Praia Shopping.
• A Universidade Federal começou 
a semana lançando seu portal na 
Internet, totalmente repaginado.

• Depois do Audax, hoje, em São 
Paulo, o América enfrenta o Vitória. 
Sábado, em Salvador, pela Copa 
Nordeste.
• O Prefeito de Caicó, Robson 
Araújo, o Batata, divulga, hoje, a 
programação do Carnaval na sua 
cidade.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Agora que as ilações ces-
saram e a maledicência de-
cantou no fundo do senti-
mento popular, é a hora de re-
petir José Roberto Guzzo, o 
J.R. Guzzo, da Veja: ‘O minis-
tro Teori Zavascki não podia 
estar naquele avião’. E não po-
dia. O pior dos argumentos, 
típico da precariedade dos 
desinformados é querer jus-
tificar a sua presença como 
sendo algo pertencente ao 
âmbito inviolável da vida pri-
vada. Como se um ministro 
do Supremo não fosse uma 
proeminência com direito a 
expor a própria vida.

Ora, Senhor Redator, a 
afirmação de Guzzo é a mais 
clara expressão de uma reali-
dade que se não agrada, paci-
ência, também não desapon-
ta os que sabem. Se há uma li-
turgia no exercício da função 
pública, ela será maior e mais 
vigiada quanto mais proe-
minente for seu papel na so-
ciedade. É como afirma Gu-
zzo: ‘o Brasil é provavelmen-
te um dos países do mundo 
que melhor convivem com o 
absurdo’. É bem esse caso da 
presença do ministro num 
avião privado e sem ninguém 
saber. 

Aquele ‘no Brasil é assim 
mesmo’, a chave com a qual 
empurramos todas as ques-
tões deste gigante pela pró-
pria natureza, só cabe bem na 
boca dos néscios. Se ao longo 
de cinco séculos fomos capa-
zes de conviver com as maio-
res aberrações e sem espan-
to, como lembra Guzzo, nem 
assim há sentido em acei-
tar que a Corte Suprema não 
saiba onde está seu minis-
tro. E se surpreenda ao lado 
de todo o país com a notícia 
de que acaba de morrer num 
avião particular de um em-
presário amigo.

Guzzo explica melhor: ‘O 
ministro Teori Zavascki não 
podia estar naquele avião 
porque o avião não era dele 
- estava viajando de favor, e 
um magistrado do Supremo 
Tribunal Federal não pode 
aceitar favores, de proprietá-
rios de aviões ou de qualquer 
outra pessoa. Nenhum juiz 
pode, seja ele do mais alto 
tribunal de Justiça do Brasil, 
seja de uma comarca perdi-
da num fundão qualquer do 
interior’. Por uma razão muito 
simples: é um juiz e um juiz 
não pode receber favores. 

Muito menos de um em-

presário do qual o noticiá-
rio narrou questões de negó-
cios e questões jurídicas, e do 
seu estilo de vida. Não se re-
gistrou nada que se caracteri-
zasse como impróprio para a 
conduta de um ministro, ‘mas 
o problema não é este’, obser-
va Guzzo. E anota em segui-
da: ‘Não se trata de saber se o 
empresário era bom ou ruim. 
Sua companhia não era ade-
quada, apenas isso, para ne-
nhum magistrado com cau-
sa a julgar’. Muito menos sen-
do relator do ruidoso caso do 
Lava Jato.

É que no Brasil, como dis-
se Guzzo, é estranhamen-
te comum, justificada como 
vida privada, a convivência 
fácil de autoridades com em-
presários. Talvez tenha nas-
cido ai a cultura da corrup-
ção, fruto da promiscuida-
de. É por precaução, só por 
isso, que não é concedido à 
proeminência ter vida pri-
vada. Como escreve Gu-
zzo, ‘ninguém é obrigado a 
ser juiz, nem a misturar as 
coisas. Só quem quer’. Mas 
quem quer deveria saber o 
limite para evitar que as no-
tícias estourem no meio das 
ruas.

Naquele avião?

“Não se é líder batendo na 
cabeça das pessoas – isso é 
ataque, não é liderança.”
Dwight Eisenhower

1. PELEJA
Nem todo mundo conse-

gue entender a peleja entre o 
governador Robinson Faria e o 
deputado Kelps Lima e o pro-
jeto que isenta de impostos a 
venda de armas de fogo para 
os policiais civis e militares.

2. ISENÇÃO
O deputado alega que a 

isenção irá reduzir o preços 
das armas de fogo e isto be-
neficia os policiais que assim 
poderão portar suas próprias 
armas quando não estiverem 
cumprindo escalas de serviço. 

3. VETO
Aprovado sem restrições 

no plenário da Assembléia, 
o projeto de lei do deputado 
recebeu um veto do governa-
dor Robinson Faria, o gesto 
que levou o deputado a reagir 
e liderar a derrubada do veto.

4. DÚVIDA
Ninguém sabe se o veto 

tem razão fiscal na defesa da 
arrecadação, ou se o governa-
dor preferiria ter sido o autor 
da ideia que beneficia os po-
liciais. Kelps espera derrubar 
o veto com votos do plenário.

COMO? - Uma dúvida 
pesada caiu sobre Brasília 
depois da indicação de 
Alexandre Morais para ser 
ministro do Supremo: sua 
presença no STF é bom ou 
ruim para Michel Temer caso 
seja citado na Lava Jato?

SUSSURRO - Nos escaninhos 
de Brasília - e no a prática dirá e 
só na reta final do julgamento 
- se a sua indicação interessa 
aos presidentes do Brasil, 
da Câmara e do Senado. O 
caminho até a sentença é bem 
longo. 

FINO - Mesmo com o pente 
fino das forças federais 
continuam entrando armas 
e celulares em Alcaçuz. 
A prova é fácil: a vistoria 
semanal demonstra que há 
um tráfico montado dentro e 
fora dos seus muros.

FOME - O PMDB quer mais 
espaço na equipe do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Está 
convencido de que é o único 
partido com acesso direto 
ao Palácio do Planalto pra 
salvar a Prefeitura do colapso 
financeira. 

TODOS - Dizia ontem um 
deputado estadual com anos 
ralando em campanhas 
eleitorais: ‘A bancada 
federal não precisa temer as 
delações da Odebrecht. Não 
vai escapar ninguém. E com 
todo fica mais fácil’.

CAFÉ - Na fase final a 
obra de restauração do 
Sobradinho, na Rua da 
Conceição, primeira sede 
do sindicato presidido por 
Café Filho que com a morte 
de Getúlio Vargasassumiu a 
presidência da República.

ACERVO - A Fundação José 
Augusto jura que apesar 
das invasões e dos roubos, o 
acervo de móveis e objetos 
que pertenceram a Café 
Filho foram preservados. O 
museu deverá ser reaberto 
ainda neste semestre. 

DESTINO - O advogado 
Armando Holanda deverá 
definir um destino útil para a 
Casa do Padre João Maria, na 
Rua Conceição, ex-sede do 
Patrimônio Histórico e hoje 
fechada. Mantê-lo abandado 
é um absurdo.

NEGOU - O Instituto 
Histórico chegou a pedir o 
direito de instalar na Casa de 
João Maria a biblioteca, mas 
na época a direção local do 
Iphan negou, alegando que 
ali estava reservado para o 
seu acervo. E negou.

IMPASSE - A greve dos 
servidores federais do ensino 
superior caminha para um 
impasse das negociações que 
vinham caminhando na área 
da UFRN. Grevistas alegam 
falta de transparência. O que 
é muito ruim.

PREVISÃO - O governador 
Robinson Faria, acha um 
deputado correligionário, 
só tem hoje um desafio: 
botar a folha em dia. ‘Prazo 
é até dezembro. Se entrar 
2018 pagando em dia é forte 
candidato à reeleição’.

E... - Mais, adiantou o 
deputado: ‘O governador 
não perdeu nada com o 
rompimento do PT. Ficou 
livre de um peso morto e 
pode hoje fazer a aliança que 
desejar. Apesar do desgaste 
depois de Alcaçuz’.

PALCO

CAMARIM

O grande objetivo da pedagogia Seicho-No-Ie
 Como já foi sugerido em algumas notas anteriores, apli-

cando-se a Pedagogia da Seicho-No-Ie podemos desenvol-
ver fortemente as faculdades intelectuais do ser humano. 
No entanto, tomamos o cuidado de informar a vocês que, 
se imaginam que a meta da Pedagogia Seicho-No-Ie é ex-
clusivamente a de formar e preparar alunos vivazes que ob-
tenham excelentes notas sem que haja um verdadeiro em-
penho nos estudos, estão realmente enganados. O objetivo 
não é uma coisa tão simples e mesquinha, mas algo profun-
damente mais sublime: fazer com que cada aluno descubra 
no âmago do seu interior “seu eu grandioso”, que não vacila 
mesmo diante das grandes dificuldades, por mais intensas 
que se apresentem. De outra forma podemos entender que 
a Pedagogia tenta fazer com que o aluno tome real consci-
ência da sua poderosa força interior que o impedirá de de-
sanimar-se mesmo diante de uma reprovação.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reflexões acerca de 
surtos “altruístas” (II)

Por força e ditames da Constituição brasileira, compe-
tem às casas legislativas, nas instâncias federal, estadual e 
municipal as atribuições de elaboração e regulação de leis 
e de fiscalização e controle dos executivos. Já ao poder judi-
ciário, guardião da Constituição, competema defesa da or-
dem jurídica, para evitar que atos legislativos e administra-
tivos contrariem regras e/ou princípios constitucionais, e a 
aplicação da lei, para assegurar a soberania da justiça e a ga-
rantia dos direitos individuais nas relações sociais, atuando 
na resolução concreta de conflitos de interesses, com a apli-
cação de normas gerais e abstratas, 

Só isso já deveria bastar para que cada um dos três po-
deres exercesse papel preponderante na sociedade, com 
cada um atuando na sua área delimitada constitucional-
mente. Só que, aparentemente, ninguém está satisfeito com 
o seu papel e vive a avançar sobre o papel do outro, sem 
qualquer cerimônia, com muita desfaçatez. Há muito que, 
não acho, tenho certeza: no Brasil, presidentes dos poderes 
judiciário e legislativo, este em especial, têm certeza abso-
luta que ocupam uma espécie de poder executivo paralelo, 
em que lhes competem atribuições de outrem. 

Aqui, nessa terra de Poti, então, o negócio é grave. Os 
presidentes dos poderes judiciário e legislativo, principal-
mente, agem assim. E é dentro desse contexto – e com os 
cofres abarrotados por recursos que sobram do tal duodé-
cimo – que surgem os surtos “altruístas”. A Assembleia Le-
gislativa do estado e a Câmara Municipal, por exemplo – e 
onde os presidentes, historicamente, mudam regimentos 
para espichar mandatos ao seu bel prazer –,com a descul-
pa de se aproximarem dos cidadãos, vivem a criar e in-
flar programas com atendimento direto à população, efe-
tuando gastos que nada têm a ver com suas atribuições 
constitucionais.

Onde está escrito que as assembleias e câmaras devem 
manter cursos de qualificação profissional ou cursinhos 
preparatórios para sistemas de seleção às universidades ou, 
ainda, que devem manter cursos caros de pós-graduação, 
até no exterior, com atendimento à comunidade em geral? 
Até seria entendível esse tipo de gasto se houvesse exclusi-
vidade de atendimento aos corpos funcionais de cada um 
dos poderes, como investimento na qualificação profissio-
nal, para elevar a qualidade dos serviços finais prestados à 
sociedade. Mas na hora que isso se abre estranhamente à 
comunidade, “altruisticamente”, há que se abrirem os olhos 
e ouvidos, pois decerto situações de privilégios e defesa de 
interesses eleitorais dos que compõem as casas estarão em 
alta – podemos apostar!

A questão aqui é: se têm gorduras em seus orçamentos, 
por que as casas legislativas não investem na melhoria dos 
seus serviços constitucionais? É incompreensível que você 
tenha, por exemplo, a justiça do nosso estado com mais de 
R$ 500 milhões nos cofres, querendo fazer doações ao es-
tado, sem que invista na melhoria do seu funcionamento. 
Cada juiz tem milhares de processos para julgar e não dá 
conta, tornando tudo lento? Por que, então, não fazer con-
curso e contratar pessoal na dimensão correta para que se 
tenha uma justiça ágil? Faltam equipamentos para agilizar 
os processos? Por que não são comprados, então?

Talvez porque os presidentes dos poderes legislativos e 
judiciário, por aqui, aparentemente têm andando, preferen-
cialmente através de atos estranhos às suas competências, 
muito empenhados em reforçar suas imagens de gestores 
eficientes e, portanto, bons candidatos aos postos executi-
vos. No caso do legislativo, há um viés a mais a ocupá-los: 
impor seus apaniguados nos cargos comissionados do exe-
cutivo, como moeda de troca por seus votos nas casas que 
integram. Os diários oficiais não mentem – basta conferir!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Retificação – Cena 
Urbana

Solicitamos uma retifica-
ção na nota aao lado em que 
o nome do Sesc RN é men-
cionado, pois em nenhum 
momento o Serviço Social do 
Comércio esteve elencando 
entre os promotores ou par-
ceiros desse espetáculo.
Comunicação Sesc RN
Via email
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Confesso não entender 
por qual razão o povo não se 
revolta com a poupança de 
meio bilhão mantida pelo TJ-
-RN em momento de grande 
dificuldade para o Rio Gran-
de do Norte. Afirmação foi re-
tórica. Na verdade, há fatores 
intervenientes: limitação de 
acesso à informação, preocu-
pação com urgências muito 
mais objetivas, tais como as 
contas de início de ano que 
acabam ornamentando uma 
certa afirmação da passivida-
de política. Só que estamos 
dando sopa para o cenário de 
crise. Os cerca de 540 milhões 
de reiais encostados dariam 
para mudar a paisagem rural 
e urbana do RN. Não é mero 
detalhe.

E é bom que se diga. O re-
curso só está parado porque 
os magistrados não gastam, 
nem devolvem. E também 
pela simples razão de não ter-
mos uma legislação sobre a 
execução das sobras que os 
poderes não conseguem in-
vestir. Há apenas três estados 
sem tal arcabouço jurídico. O 
RN é um deles. Portanto, en-
quanto os serviços públicos 
patinam, os poderes seguem 
como ilhas de riqueza. Do 
ponto de vista estratégico, vale 
enfatizar, nada justifica a ma-
nutenção de uma montanha 
de dinheiro como a relatada. 
Ainda pior: em momento de 
crise.

Convenhamos. O Tribu-
nal de Justiça criou uma reser-
va que não tem mais com quê 
despender de maneira plausí-
vel e fundamentada. A cons-
trução de uma nova sede, um 
antigo sonho dos desembar-
gadores, foi orçada em R$ 86 
milhões de reais. Sobrariam 
aproximadamente R$ 454 mi-
lhões de reais. E aí? O imposto 
recolhido do contribuinte fi-
cará parado, sem serventia al-
guma, só mangando do aper-
reio alheio? Ou seja, do pró-
prio contribuinte? 

Tudo bem. Este modesto 
escriba pode ser legitimamen-
te acusado de insistir em um 
assunto há semanas. O texto 
da quadra anterior foi sobre 
tema idêntico, através de outra 
abordagem. A questão é que 
o contexto pede bastante tei-
mosia. É imprescindível amo-
lecer o coração dos senhores 
juízes e, além disto, mobilizar 
toda a sociedade para o des-

pautério instalado nas terras 
de poti. Temos problemas de-
mais para ficarmos com não 
me toques institucionais.

O Rio Grande do Norte pa-
dece, para ficar em uma úni-
ca área, com uma seca ím-
par, a pior da história. Entra-

mos no sexto ano de estiagem 
severa. Nosso Produto Inter-
no Bruto recuou vertiginosa-
mente em decorrência disto. 
Com um agravante - não fo-
mos agraciados com as espe-
radas chuvas abundantes pre-
vistas para os meses de Janei-

ro e Fevereiro. Os meteorolo-
gistas deram com os burros 
n´água. O gigante reservató-
rio Armando Ribeiro Gonçal-
ves está com 15% de sua ca-
pacidade. E não contará com 
H2O até o final do ano, caso 
a adversidade não se rever-
ta. Não será histriônico supor 
uma grande situação de co-
lapso no nosso Estado. Qual é 
o sentido de represar meio bi-
lhão de reais numa calamida-
de dessas? Pode até não ser a 
intenção. Mas o sentido trans-
mitido pela apatia do Tribunal 
de Justiça é o do mais comple-
to e resoluto viés de “eu não 
quem nem saber” se São Pe-
dro está agindo ou se tem vaga 
em hospital. 

Só quem está no jardim 
da infância acredita nas des-
culpas esfarrapadas de alguns 
dos seus membros, a esparre-
la de que o Executivo fica com 
a maior parte dos recursos. 
Uma maneira marota de di-
zer que não abrirá mão de um 
único centavo. Ora, nem de 
longe, os demais poderes acu-
mularam responsabilidades 
como o executivo nas últimas 
décadas. Com um ingrediente 
explosivo: um inchaço da fo-
lha com a aprovação incon-
sequente de Planos, Cargos, 
Carreiras e Salários, alguns 
dos quais pelo próprio judici-
ário, que gera uma relação pa-
gamento de servidores / ar-
recadação / serviços a serem 
prestados (saúde, segurança, 
educação, etc) absolutamen-
te impossível de se efetivar na 
prática. A vizinha Paraíba pas-
sa pela crise incólume sim-
plesmente porque, se compa-
rado aos vencimentos rece-
bidos pelo funcionalismo po-
tiguar, o trabalhador do setor 
público daquele Estado ganha 
uma miséria. Fica fácil não 
atrasar pagamento quando 
ele pesa infinitamente menos. 
Os governantes do passado de 
lá souberam aguentar o tran-
co da pressão sindical. Não foi 
o caso daqui.

O dinheiro que está nos 
cofres do Tribunal de Justiça 
tem um “dono”: é do povo do 
Rio Grande do Norte. Só o sen-
timento togado carregado de 
elitismo, indiferença e boçali-
dade pode supor o contrário. 
E os potiguares mais do que 
nunca necessitam de tal ver-
ba. Um pouco de sensibilida-
de não faria mal. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Por que o 
povo do RN 

não se
revolta?

O I Congresso Brasileiro de Direito Processual Civil em 
Natal ocorrerá nos dias 30 e 31 de março, no Hotel Holiday 
Inn, e contará com a presença de grandes nomes do direito 

processual civil.
Ficou interessado? As inscrições podem ser feitas pelo 

site: www.cemproducoes.com.br
O leitor Luiz Eduardo M Brandão nos enviou esse registro da Praia de Genipabu 
através do NOVOWhats (991133526). Lindo, né?

+ LIDAS

Esposa do vereador Luiz Almir 
morre vítima de câncer:

Governo lança edital para 
concurso do Corpo de 

Bombeiros: 

Turista retira tubarão da água 
em Fernando de Noronha e é 

mordida: 

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
O NOVOWhats foi pioneiro no envio de notícias diárias e 

em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. Nenhum outro jor-
nal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.
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A 
comissão es-
pecial que ava-
liará a reforma 
da Previdência 
na Câmara dos 

Deputados deverá ser insta-
lada nesta quinta-feira, dia 9. 
Como a presidência da co-
missão ficou com o PMDB, o 
partido indicou o atual vice-
-líder do governo, Carlos Ma-
run (PMDB-MS). A relatoria 
da proposta deverá ficar com 
o deputado Arthur Oliveira 
Maia (PPS-BA).

A comissão especial será 
composta por 36 deputados, 
de acordo com a regra da pro-
porcionalidade das bancadas 
ou blocos. Com isso, a maioria 
dos integrantes será da base 
do governo. A comissão terá 
até 40 sessões plenárias da Câ-
mara para debater a matéria, 
para que então ela seja levada 
à votação, em dois turnos, no 
plenário da Casa.

Arthur de Oliveira Maia já 
afirmou que pretende propor 
uma audiência para avaliar os 
números do setor, de modo a 
verificar quanto é o déficit e 
quais são as projeções para o 
futuro. A ideia, segundo ele, é 
fazer os deputados entende-
rem que a reforma não é uma 
questão de governo, mas de 

Estado. No Brasil, a Previdên-
cia funciona sob o regime de 
repartição. Não há um cálcu-
lo para saber se as contribui-
ções suportam os benefícios 
futuros.

Em 2016, a diferença entre 
arrecadação e benefícios foi de 
R$ 150 bilhões. Mas os críticos 
à reforma da Previdência lem-
bram que várias contribuições 
sociais deveriam custear o sis-
tema, mas são usadas para ou-

tros fins.

PONTOS DA REFORMA 
A proposta de reforma da 

Previdência encaminhada pelo 
governo estabelece que o tra-
balhador precisa atingir a ida-
de mínima de 65 anos e pelo 
menos 25 anos de contribuição 
para poder se aposentar. 

Neste caso, ele recebe-
rá 76% do valor da aposen-
tadoria - que corresponde-

rá a 51% da média dos salá-
rios de contribuição, acresci-
dos de um ponto porcentual 
desta média para cada ano de 
contribuição.

Todos os trabalhadores ati-
vos entrarão no novo sistema. 
Aqueles que têm menos de 
50 anos (homens) ou 45 anos 
(mulheres) deverão obedecer 
às novas regras integralmen-
te. Quem tem mais de 50 (ho-
mens) ou 45 anos (mulheres) 

será enquadrado em uma re-
gra de transição, com tem-
po adicional para requerer o 
benefício. 

Já os aposentados e aque-
les que completarem os re-
quisitos para pedir o benefí-
cio até a aprovação da reforma 
não serão afetados pelas mu-
danças porque já têm o direi-
to adquirido.

Deputados afirmam que o 
governo não abre mão de al-
guns pontos da reforma para 
que a previdência se torne sus-
tentável nas próximas déca-
das. Entre eles está a revisão 
nos cálculos de benefícios as-
sistenciais, a regra de transi-
ção com pagamento de pedá-
gio de 50% para homens com 
mais de 50 anos, e mulheres 
com mais de 45 anos, e a idade 
mínima de 65 anos para qual-
quer pessoa. 

Hoje não há idade mínima 
no sistema do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), 
mas, na prática, o fator previ-
denciário desestimula as apo-
sentadorias precoces porque 
reduz o valor de quem se apo-
senta muito cedo. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia, 
espera aprovar a reforma da 
Previdência na Casa até o final 
de março, segundo ele mesmo 
tem dito a interlocutores.

Reforma previdenciária deverá ser discutida em 40 sessões plenárias na Câmara  
dos Deputados; maioria da comissão especial é composta pela base do governo

comissão da Previdência 
deve ser instalada amanhã

Da agência Estado 

// Presidente da câmara, Rodrigo maia, espera aprovar a reforma da Previdência até final de março

FLÁVIO SOARES

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
iniciou participação 

no seminário sobre o spread 
organizado pelo Banco Cen-
tral, ontem (7) com a lem-
brança de que o governo está 
envolvido em medidas para 
aumentar a produtividade 
da economia e o crescimento 
potencial nos próximos anos. 
Nesse esforço, a redução dos 
custo do crédito na economia 
é um dos pilares.

"Além da agenda de esta-
bilização macroeconômica, 
do ajuste fiscal e do trabalho 
da política monetária, esta-
mos trabalhando em conjun-
to visando enfrentar questões 
que prejudicam o ambiente 
de negócios. O spread e cus-
to de crédito é um delas", dis-
se Meirelles. "Nós temos um 
estudo feito em conjunto 
com o Banco Mundial olhan-
do o ambiente de negócios 

no mundo inteiro e os temas 
mais relevantes para o Brasil, 
onde o País tem posição bas-
tante desfavorável."

Diante desse diagnóstico, 
o governo tem atuado em al-
gumas frentes, como o cré-
dito, operação do sistema e 
acesso ao mercado de capi-
tais. Uma das iniciativas cita-
das pelo ministro é a criação 
da duplicata eletrônica. "É 
a criação de ambiente cen-
tralizado não só para regis-
tro de duplicatas como tam-
bém os recebíveis de cartão 
de crédito e outros", disse 
Meirelles.

LEI DA FALÊNCIA 
O ministro afirmou, du-

rante evento do Banco Cen-
tral, em Brasília, que o gover-
no tem um grupo de trabalho 
para elaborar projeto de lei 
para falências e recuperação 
judicial de empresas "Aqui, 

existe participação do gover-
no e do setor privado, não só 
do sistema financeiro", afir-
mou. "A ideia é reduzir pra-
zos e custos de recuperação. 
É dar mais poder aos credo-
res, que são as instituições fi-
nanceiras, os trabalhadores", 
citou.

Outra proposta é incenti-
var novos aportes na empre-
sa em recuperação judicial. 
"Há casos de empresas que 
têm ativos relevantes para 
vender, mas não conseguem 
por conta de dificuldades na 
sucessão", disse Meirelles.

Em outro momento, Mei-
relles citou ainda medida re-
cente do governo, que permi-
te a cobrança de preços dife-
rentes no varejo, conforme 
o meio de pagamento. Além 
disso, lembrou da universali-
zação da forma de pagamen-
to por meio de cartões, que 
permite que um máquina 

aceite todas as bandeiras.
Meirelles destacou a re-

gulamentação da Letra Imo-
biliária Garantida (LIG), que 
está em andamento, como 
medida que busca aumen-
tar a abrangência do merca-
do de capitais. "A estabilida-
de econômica permitirá ain-
da o lançamento sequencial 
de outros papeis, como de-
bêntures", citou. "Quando au-
menta a previsibilidade, au-
menta claramente a profun-
didade e a abrangência do 
mercado. A previsibilidade é 
fundamental."

O ministro da Fazenda de-
fendeu ainda que as medidas 
do governo terão também 
impactos independentes da 
questão de redução de custos 
de crédito. "Mostramos até 
agora que a estabilidade leva 
a maior abrangência do mer-
cado, porque diminui a vola-
tilidade. Por outro lado, maior 

operacionalidade no crédito 
também leva a aumento da 
estabilidade."

TETO DE GASTOS
Durante sua fala no even-

to do Banco Central, Meirel-
les defendeu a limitação do 
teto de gastos e a reforma 
da Previdência como me-
didas "cruciais" para o País. 
"Nosso primeiro foco foram 
as reformas macroeconômi-
cas, com mudanças consti-
tucionais. Atacamos direta-
mente esta questão estrutu-
ral (teto e Previdência)", afir-
mou. "Olhando à frente, não 
há dúvida de que reformas 
microeconômicas são im-
portantes para aumento da 
produtividade da economia", 
acrescentou. "O problema do 
spread é abrangente e esta-
mos apenas no início. Tere-
mos nos próximos ano con-
sequências positivas."

// Perdas 

Governo está envolvido em medidas para 
aumentar a produtividade, diz meirelles

Bc quer 
reduzir 
custo do 
crédito 

//Produtividade

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil
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O presidente do 
Banco Central 
(BC), Ilan 

Goldfajn, disse ontem 
(7) que o governo 
quer reduzir o custo 
do crédito, no médio e 
longo prazo, de forma 
estrutural e sustentável. 
Goldfajn participou do 
Painel Projeto Spread 
Bancário, no BC em 
Brasília, para discutir 
sobre o atual custo do 
crédito no país.

“Estamos 
procurando a redução 
estrutural e sustentável 
do custo de crédito. 
Estrutural para serem 
medidas que de fato 
levam à queda do 
custo. E sustentável 
porque não queremos 
mais experimentos 
voluntaristas que levam 
à queda e depois, a 
gente sabe, volta”, disse.

Goldfajn afirmou 
que a redução do 
spread (diferença entre 
a taxa de captação de 
recursos pelos bancos 
e a cobrada dos clientes 
nos empréstimos) faz 
parte das reformas 
microeconômicas 
do governo para 
aumentar a eficiência 
e produtividade 
da economia. Ele 
acrescentou que há 
atualmente no BC 
um grupo de trabalho 
para debater o 
assunto e, assim que 
as medidas estiverem 
“minimamente 
maduras”, serão 
anunciadas.

O presidente do BC 
informou que o spread 
médio do período 
de 2011 a 2016 era 
composto por 53,5% de 
inadimplência, 23,8% 
de lucros, 5,1% de 
custos administrativos, 
15,8% de impostos 
diretos e 1,8% de 
compulsórios e 
encargos fiscais.

Goldfajn enfatizou 
que quando a garantia 
do empréstimo é 
melhor, o spread fica 
menor. Ele citou como 
exemplo o crédito 
consignado, que 
tem spread menor, 
devido à garantia de 
que as parcelas dos 
empréstimos são pagas, 
já que são descontadas 
em folha de pagamento. 
Por isso, o presidente 
do BC defendeu que as 
medidas relacionadas 
ao spread têm que 
trazer mais segurança 
ao sistema.
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Reutilização da água de esgoto em projetos de irrigação está na pauta da Secretaria de 
Agricultura do Estado para o próximo semestre; por enquanto, as iniciativas são particulares

Secretaria estuda reuso de água 
para a convivência com a seca

E
ste mês, come-
ça no Rio Gran-
de do Norte a en-
trega de semen-
tes aos agriculto-

res cadastrados no Programa 
Banco de Sementes que é 
executado pela Secretaria de 
Agricultura e Pesca (Sape), 
em conjunto com a Emater, 
mas a previsão de um inver-
no melhor do que o do ano 
passado ainda não é suficien-
te para garantir uma boa safra 
neste ano no estado. A Sape 
prevê para o próximo semes-
tre o início do processo para 
execução de projetos de reu-
so de água, como medida efe-
tiva de convivência com a 
seca.

É com ações desse tipo 

que o governo quer evitar que 
a safra se perca. O objetivo é 
que o agricultor consiga tirar 
proveito do investimento que 
é feito com o programa de se-
mentes. "No ano passado a 
seca fez com que se perdesse 
quase tudo do que distribuí-
mos. Para evitar esse prejuí-
zo teríamos que ter boas chu-
vas. Se não tiver, o estado pre-
cisa de ações de convivência 
com a seca como a água de 
reuso que é uma estratégia 
que já funciona em três mu-
nicípios", diz o secretário da 
Sape, Guilherme Saldanha.

Projetos de reuso da água 
de esgotos já estão presen-
tes no estado, mas por meio 
da iniciativa privada e não 
por ação governamental. Nos 

municípios de Santana do Se-
ridó, Florânia, Lajes e Pureza 
produtores rurais consegui-
ram implantar em suas pro-
priedades sistemas de trata-
mento e reuso de águas de 
esgoto. Com exceção de Pu-
reza, as prefeituras colabora-
ram com a implantação dos 
projetos.

Em Santana do Seridó a 
água de esgoto é tratada e 
usada na produção de palma, 
que alimenta o gado e garan-
te a produção de leite. O mes-
mo ocorre em Florânia, onde 
as pastagens responderam 
bem à iniciativa. Em Lajes, o 
projeto é dedicado à produ-
ção de ovinos, suínos e aves. 
Já em Pureza, além de ser 
usada no pasto para alimen-

tar bovinos em lactação ga-
rantindo a produção de leite 
que é doada para crianças ca-
rentes da cidade, a água trata-
da é usada  indiretamente na 
produção de cachaça que é 
exportada para a Europa.

Apesar de se tratar de pro-
jetos de custo razoavelmen-
te baixo, quando compara-
do com grandes obras de in-
fraestrutura para convivên-
cia com a seca, o secretário 
diz que o governo do estado 
ainda não tem nenhum pro-
jeto no sentido de estender a 
outros municípios as experi-
ências exitosas mencionadas. 
"A gente precisa cumprir al-
guns passos antes; reestrutu-
rar a Emater para se dedicar 
à assistência técnica e, a par-

tir de junho, com nova equipe 
em campo vamos começar a 
implantar para o segundo se-
mestre projetos de reutiliza-
ção da água", anuncia Gui-
lherme Saldanha.

Em princípio, a Sape quer 
difundir essas experiências. 
Saldanha diz que a intenção é 
promover caravanas de pro-
dutores rurais para conhece-
rem os empreendimentos já 
existentes e também dialogar 
possíveis parcerias com as 
prefeituras. "O Estado quer, a 
partir desses modelos, incen-
tivar outros. Tem como ter o 
dinheiro do Banco do Nor-
deste, do Banco do Brasil e a 
gente tem a água para reutili-
zar", ressalta.

Para se ter uma ideia, com 

a reutilização da água de es-
goto da população de Mosso-
ró, seria possível irrigar 1.000 
hectares. Já em Currais Novos 
beneficiaria 75 hectares com 
a água que a população de lá 
descarta.

O secretário propõe ain-
da que sejam feitas pequenas 
estações de tratamento nas 
cidades e que nas diversas vi-
las de assentamento de refor-
ma agrária troquem-se as fos-
sas por sistemas coletivos de 
esgoto. "Ao invés de fazer fos-
sas pra cada casa, deveria fa-
zer um sistema coletivo de 
rede de esgoto e ser direcio-
nado a uma mesma estação, 
fazer o tratamento e reutilizar 
na agricultura, mas tudo com 
assistência técnica", diz.

// Plantação de palma, em Santana do Seridó, no semiárido do RN, utiliza água tratada para irrigação // Governo do RN vai distribuir 645,63 toneladas de sementes em 158 municípios até o final deste mês

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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REPRODUÇÃO

Mais de 48 mil agricultores 
receberão sementes este ano

Para a safra de 2017 
o Programa Banco de 
Sementes atenderá a 
158 municípios, com 
mais de 645,63 toneladas 
de sementes, em um 
total de 1.460 bancos, 
com aproximadamente 
48.022 agricultores 
familiares cadastrados no 
Sistema de Informação e 
Gerenciamento do Campo 
(Ceres) da Emater. O 
investimento é de R$ 6,354 
milhões.

Serão disponibilizados 
para repor os estoques 
215.300 quilos de feijão, 
265.580 quilos de milho, 
144.750 quilos de sorgo 
para o rebanho, e 20 
mil quilos de arroz. A 
distribuição é feita de 
acordo com as condições 
de cada região e baseada 
nas pesquisas da Emparn/
Embrapa.

O secretário da Sape 
diz que há otimismo 
porque a previsão dos 
meterorologistas para 
o período chuvoso no 
RN é boa. O estado 
terá  chuvas em maior 
volume entre os meses 
de fevereiro e abril deste 
ano. Nas regiões Oeste e 
Central, o prognóstico de 
precipitações dentro da 
normalidade, variando 
de 400mm a 600mm. 

Para o Agreste e Litoral a 
expectativa não é boa: as 
chuvas devem ficar abaixo 
da normalidade, variando 
entre 200mm e 300mm.

Caso o cenário 
animador se concretize, há 
expectativas de aumentar 
a distribuição de sementes. 
“Estamos recompondo 
os bancos com forte 
possibilidade de aumentar 
essa quantidade. Tudo 
vai depender das chuvas 
e nós estamos confiantes 
de que o aproveitamento 
será melhor do que no 
ano passado”, declara 
Guilherme Saldanha.

Para garantir a 
distribuição das sementes, 
os técnicos da Emater 
fazem aferição da entrega 
para reposição dos 
estoques  que, devido à 
seca, estão praticamente 
zerados. 

As regras determinam 
que os agricultores devem 
realimentar esses bancos 
com as sementes que 
produzem. Mas no ano 
passado o aproveitamento 
foi mínimo devido à 
estiagem. As sementes 
serão entregues às 10 
regionais da EMATER que, 
em seguida, encaminharão 
diretamente aos Bancos de 
Sementes dos respectivos 
polos de distribuição. 

NÚMEROS

A Secretaria de 
Agricultura do RN vai 
distribuir sementes 
para os agricultores 
cadastrados no 
Sistema de Informação 
e Gerenciamento do 
Campo, da Emater

48.022 
agricultores de 158 
dos 167 municípios 
do estado vão receber 
sementes 

645,63  
toneladas de sementes 
serão distribuídas para a 
safra 2017. Veja abaixo 
as quantidades:

215.300
quilos de sementes de 
feijão 

265.580 
quilos de sementes de 
milho

144.750 
quilos de semente de 
sorgo para alimentação 
de rebanho 

A Emater 
precisa fazer 

treinamentos. A 
gente quer focar 
muito nas ações 
da Emater, com 

possibilidade de 
levar dez técnicos 

com bolsa de 
estudo e inscrição 

em cursos de 
reuso de água 

em Israel”

Guilherme Saldanha
Secretário estadual de 

Agricultura

Todo projeto que visa 
implementar as ações no 
campo requer assistência 
técnica, inclusive o 
programa de doação de 
sementes. De acordo com 
o Secretário de Agricultura, 
Guilherme Saldanha, nos 
próximos meses um novo 
corpo de profissionais 
contratados vai reforçar 
esse trabalho.

“Tudo depende da 
assistência técnica. 
Estamos contratando 
323 técnicos bolsistas, 

equipando os escritórios 
regionais e  70 novos 
veículos. Porém, o crédito 
também precisa chegar ao 
produtor”, explica. Ele relata 
que há cerca de R$ 1 bilhão 
do Banco do Nordeste, 
disponíveis em linhas de 
financiamento, mas há 
dificuldade de chegar aos 
produtores. A  Emater, diz 
o secretário, tem condições 
de dar assistência para 
aprovação de projetos.

A Sape pretende 
ainda selecionar dez 

técnicos para realizarem 
capacitação em Israel, 
onde aprenderão sobre as 
técnicas de reutilização 
de água para irrigação. 
“A Emater precisa fazer 
treinamentos. A gente quer 
focar muito nas ações da 
Emater, com possibilidade 
de levar dez técnicos com 
bolsa de estudo e inscrição 
em cursos de reuso de 
água em Israel para verem 
o que está sendo feito e 
trazer para cá os projetos”, 
anuncia.

Emater vai reforçar assistência 
técnica para o cultivo no campo
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Estiagem que castiga o Rio Grande do Norte começa afetar a capital e causa 
prejuízo no fornecimento da região mais populosa da cidade

Zona Norte sofrerá rodízio 
no abastecimento de água 

A 
seca que há 
cinco anos cas-
tiga o interior 
chegou à ca-
pital. A partir 

de hoje, diversos bairros da 
zona Norte de Natal sofre-
rão uma redução na disponi-
bilidade água e só a terão em 
sistema de rodízio. Na práti-
ca será um dia ou noite com 
água e dois sem abasteci-
mento, tudo porque lagoa de 
Extremoz, que abastece 70% 
da região está secando.

O anúncio do rodízio no 
abastecimento foi dado on-
tem pelo diretor-presidente 
da Companhia de Água e Es-
gotos do Rio Grande do Nor-
te (Caern), Marcelo Tosca-
no e sua equipe, juntamen-
te com o diretor-presiden-
te do Instituto de Gestão das 
Águas (Igarn), Josivan Car-
doso, durante entrevista co-
letiva na tarde de ontem. 

Eles disseram que a área 
Sul de Natal, que compre-
ende as zonas Leste, Oes-
te e Sul, não corre o risco de 
sofrer um rodízio no abaste-
cimento, mas a Zona Norte 
vive uma situação delicada 
porque a retirada de água da 
lagoa tem sido desproporcio-
nal ao que o reservatório re-
cebe e por isso está em esta-
do de alerta para não entrar 
em colapso.

“A lagoa de Extremoz está 
com menos de 40% da capa-
cidade. Até que a lagoa saia 
do sinal de alerta dela vamos 
permanecer com o sistema 
de rodízio para que este ma-
nancial possa ter o seu resta-
belecimento. Vamos depen-
der do nível de recarga que 
também depende das chu-
vas”, disse Marcelo Toscano.

O ciclo do rodízio é a cada 
três dias. Em um dia determi-

nados bairros recebem água 
e passarão dois sem receber. 

“Enquanto isso, vamos 
ativar 19 poços na Zona Nor-

te e, mas continuaremos 
com rodízio”, ressalta o dire-
tor da Caern. A reativação 
desses poços dever demo-

rar até 45 dias. Eles reforça-
rão o abastecimento e pode-
rão modificar a escala do ro-
dízio. A zona Norte é abaste-

cida em 30% por poços e 70% 
pela lagoa. São 59 poços e 30 
deles já estão ativos, outros 
dez não têm condições de 
ser ativados devido a proble-
mas com nitrato e por não ter 
mais capacidade. 

O diretor do Igarn expli-
ca que a lagoa de Extremoz 
comporta 14 milhões de me-
tros cúbicos e está com 37.7% 
de sua capacidade, sendo 
uma lagoa pequena de águas 
rasas, mas com profundida-
de diferenciada. “O volume 
mínimo de cota agora é 7.79, 
que é o volume de alerta. 

A alimentação dessa la-
goa é feita pelos rios Guajiru 
e Rio do Mudo, como são co-
nhecidos, mas estes dois rios 
não têm capacidade forte de 
vazão, além da redução de 
chuvas”, explica sobre as cau-
sas do problema. Isso quer di-
zer que o ponto mais fundo 
do reservatório tem apenas 

sete metros.
Segundo diz, a lagoa san-

grava anualmente quando al-
cançava um nível de 14 me-
tros e desde 2015 está sem 
sangria. “O desafio e a razão 
da medida que estamos to-
mando é para permanecer 
com a maior quantidade de 
água por mais tempo. Se che-
garmos a uma cota mínima 
de 10 (metros) podemos vol-
tar a operar sem rodízio”, diz 
Josivan.

O diretor do Igarn traqui-
liza os moradores das zonas 
Leste, Oeste e Sul da capi-
tal informando que 30 % do 
abastecimento nessas áre-
as provém da Lagoa do Jiqui, 
que está com 80% de sua ca-
pacidade, e outros 70% de po-
ços, não correndo o risco de 
precisar entrar em sistema de 
rodízio. As chuvas previstas 
para a região metropolitana é 
para os meses de abril a julho.

Claudio Oliveira 
Do NOVO

// Motivo para rodízio no abastecimento é o estado da Lagoa de extremoz, que abastece 70% da região e está com menos de 40% de sua capacidade 
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Ao todo, 32 conjuntos re-
sidenciais que formam os 
bairros da região norte de Na-
tal serão divididos no siste-
ma de rodízio para equilibrar 
o consumo. Durante todo o 
dia de hoje as localidades do 
Alto da Torre, Niterói, Garis, 
Raio do Sol, Jardim das Flo-
res, Residencial Redinha e 
Correios terão água. Ao en-
cerrar o abastecimento nes-
tas localidades, durante toda 
a noite recebem água os con-
juntos Potengi, Panorama, 
Santarém I, II e III, Soledade 
II e loteamento José Sarney. 

O abastecimento só será reto-
mado no sábado nestes mes-
mos horários e assim sucessi-
vamente a cada dois dias.

Amanhã durante o dia o 
registro de água será aberto 
para os moradores dos con-
juntos Santa Catarina, Sole-
dade I, Panatis I, II e II e par-
te do Salinas. No final do dia 
a água cessa e fica disponível 
durante a noite para o Alto do 
Igapó, Baixo do Igapó, Beira 
Rio e a outra parte do Salinas. 
Somente no domingo a água 
voltará às torneiras dessas lo-
calidades nos mesmos horá-

rios e assim sucessivamente.
Sexta-feira é o último dia 

desse primeiro ciclo. Terão 
água durante o dia os mora-
dores da redinha Velha e par-
te da comunidade da África. 
À noite o abastecimento será 
para os moradores da Redi-
nha Nova e a outra parte da 
comunidade da África. Es-
tas só terão água disponível 
novamente na segunda-feira 
nestes mesmos horários.

Há localidades que rece-
berão água por 24 horas, ao 
contrário das anteriores que 
terão por apenas um perío-

do do dia. Hoje por exemplo, 
o Vale Dourado, Conjuntos 
Alvorada III e IV e no trecho 
entre a Avenida Industrial e 
a Avenida Três Irmãos serão 
abastecidos por 24 horas e 
só terão água novamente no 
sábado. Esse trecho entre as 
duas avenidas também terá 
água por 24 horas na sexta.

Amanhã será a vez de 
Nova Zelândia, Golandim, 
Amarante, Parque dos Co-
queiros, Jardim Progresso e o 
trecho da Avenida Industrial 
à Avenida Couto Magalhães 
terem água por 24 horas e fi-

car sem água na sexta e no sá-
bado só voltando a receber 
água no domingo. Na sexta 
durante o dia e noite o Ama-
rante, Paraíso, Cidade do Sol, 
Jardim Lola I e II, Alto e Baixo 
Igapó terão o registro ligado.

Não precisarão entrar no 
rodízio e permanecerão com 
o abastecimento normal par-
te do conjunto Boa Espe-
rança, Nordelândia, Câmara 
Cascudo, Nova Natal, Cidade 
Gramoré, Pajuçara I e II, Vila 
Verde, Novo Horizonte, San-
ta Cecília, Jardim Brasil, Brasil 
Novo, Dunas I, II, II e IV, Nova 

República e Bom Jesus
A cada três dias comple-

ta o ciclo do rodízio e a Ca-
ern, junto com o Igarn esta-
rão fazendo diariamente ava-
liação e estudos para saber 
os efeitos da medida e pro-
mover as mudanças necessá-
rias. Esse rodízio vai reduzir 
o consumo de água da lagoa. 
Também serão identificados 
pontos de reforço nas partes 
mais altas da região e excep-
cionalmente promover mu-
danças no rodízio, como por 
exemplo durante o carnaval 
na Redinha.

Um dia com água, dois dias sem água

// segundo a Caern, que reuniu a imprensa ontem para falar do assunto, zona sul não tem risco de rodízio
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Deixar o pelo crescer no rosto não é um 
processo tão simples quanto parece à 
primeira vista, avisa o barbeiro Rodrigo 

Sabino, da Saloon Barbearia

7

A 
barba pode compreender três modelos: curta, média 
ou de lenhador, aquela em que longos fios se acu-
mulam sobre o queixo. Independente do modelo es-
colhido, a barba ganha cada vez mais adeptos entre 
homens de todas as idades e se engana quem pensa 

que deixar pelos no rosto é sinônimo de descuido com a aparên-
cia. Manter esse estilo, porém, requer uma série de cuidados que 
o NOVO reuniu em sete dicas propostas pelo barbeiro Rodrigo 
Sabino, da Saloon Barbearia e Cervejaria.

A entrevista faz parte da série de aniversário do NOVO, que 
reuniu especialistas de diversas áreas para apresentar sugestões 
sobre os mais diversos temas em vídeos que foram transmitidos 
ao vivo em nossa página no Facebook. E que o leitor pode conferir.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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A corrida é um esporte democrático, que pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer lugar, mas é preciso tomar 
algumas precauções, alerta a corredora Nina Barbalho

para quem quer 
começar a correr

N
os últimos anos o Brasil viu crescer o número 
de corredores de rua. Calçadões, praças e ave-
nidas, onde quer que qualquer pessoa esteja, 
basta olhar para o lado para encontrar alguém 
correndo. 

A corrida é um esporte democrático, pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer hora ou qualquer lugar e 

para começar o único investimento necessário é um par de 
tênis com um sistema de amortecimento.

Pensando em quem deseja começar a correr, mas tem 
dúvidas sobre como começar, o NOVO convidou a corre-
dora Nina Barbalho para compor a #MaratonaNOVO7a-
nos e trazer sete dicas sobre os primeiros passos da corri-
da. Ela, inclusive, tem um blog no NOVO sobre o assunto.

7 dicas

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

A prática de atividades físicas libera 
endorfina, hormônio produzido pelo 
cérebro, que estimula a sensação 
de conforto e bem estar. Com a 
corrida não é diferente. Então se 
você quer começar a correr e se 
preparou para isso, não esqueça 
que a atividade física deve ser um 
momento prazeroso e aproveite 
isso. “Correr é maravilhoso e traz 
inúmeros benefícios. Eu já pratiquei 
vários esportes, mas me apaixonei 
pela corrida. Às vezes você está 
cansado depois de um dia de 
trabalho, mas vai correr e volta para 
casa feliz. Se não tivesse ido correr 
provavelmente voltaria para casa 
estressado. Aproveite o momento 
e sinta os prazeres que a corrida 
pode proporcionar”, conclui Nina 
Barbalho.

Depois de escolher um tênis adequado, procure 
professores ou grupos que prestam assessoria a 
corredores. São estes profissionais que vão determinar o 
tempo de corrida, a distância e o tipo de treino adequado 
para cada pessoa, de acordo com suas características 
físicas e seus objetivos. “É o professor quem vai dizer 
quando é pra caminhar, quando é para trotar ou quando 
deve começar a correr. É ele quem vai dar o fôlego para 
desenvolver a sua corrida”, ressalta Nina Barbalho. 
Ainda de acordo com a corredora, começar a prática da 
atividade sem equipamento adequado e sem orientação 
profissional pode causar lesões. Se você quer começar 
a correr, mas ainda não pode procurar um educador, a 
dica é começar com caminhadas, intercalar com o trote 
aos poucos e quando sentir que está na hora de correr, 
procure um profissional. “Em Natal já tem assessoria em 
todos os pontos da cidade e todos os horários. Não tem 
desculpa”, explica.

“Não adianta correr e depois tomar um refrigerante ou 
comer sanduíche em um fast food”, provoca a corredora 
Nina Barbalho. Ela explica que uma alimentação saudável 
garante uma melhora no desempenho do atleta e um 
aumento na qualidade de vida de qualquer pessoa. “Eu 
sempre fui magra, mas antes da corrida me alimentava 
muito mal. Hoje eu tenho o mesmo peso, mas me alimento 
melhor. Isso faz com que eu tenha mais qualidade de 
vida e consiga levantar às 5h para correr. Alimentação é 
um ponto fundamental não só para o corredor, mas para 
quem pratica algum esporte ou quer ter uma vida mais 
saudável”, frisa.

Para começar a correr, tenha em mente um objetivo para 
perseguir. De acordo com Nina Barbalho, já existem 
vários tipos de corrida de rua em Natal, assim como 
várias opções de corridas de trilha no interior do estado e 
meia maratona em estados vizinhos como Pernambuco. 
“Existem inúmeros tipos de corrida. Se você quer começar 
a correr, procure uma prova para participar e tenha uma 
motivação. Em um mês eu acredito que já é possível  
participar de uma prova de 5km. Depois vai pulando 
as etapas: 5, 10, 21 e 42km”, explica a corredora. E 
exemplifica:  “Eu comecei a correr após o nascimento do 
meu filho. Assim que o médico me liberou para praticar 
atividade física, eu disse que queria correr a Meia 
Maratona de Natal, participando da prova de 10km. Eu 
tinha um objetivo e alcancei”. 

Antes de colocar o pé na estrada é 
importante ir até uma loja esportiva 
e escolher um tênis adequado para 
corrida. Por ser uma atividade de 
impacto, a prática sem um tênis 
com amortecimento pode prejudicar 
o joelho ou os ossos do pé. “Tem 
gente que começa a correr e pega 
qualquer tênis que está guardado 
há dez anos, veste qualquer coisa, 
sai correndo sem conhecimento 
nenhum e acaba se machucando. 
Se você fosse praticar tênis ia 
precisar de uma raquete, por 
exemplo. Para qualquer esporte 
você precisa dos equipamentos 
certos e para correr é necessário 
ter um tênis adequado”, exemplifica 
Nina Barbalho. “Às vezes a pessoa 
se machuca e coloca a culpa na 
corrida, mas o problema era o tênis 
que não tinha amortecimento. O 
mercado tem opções para todos 
os preços. A partir de R$ 200,00 é 
possível encontrar um bom tênis. 
Esse valor pode variar até R$ 
1.000,00”.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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A corrida é um esporte democrático, que pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer lugar, mas é preciso tomar 
algumas precauções, alerta a corredora Nina Barbalho

para quem quer 
começar a correr

N
os últimos anos o Brasil viu crescer o número 
de corredores de rua. Calçadões, praças e ave-
nidas, onde quer que qualquer pessoa esteja, 
basta olhar para o lado para encontrar alguém 
correndo. 

A corrida é um esporte democrático, pode ser praticado 
por qualquer pessoa, em qualquer hora ou qualquer lugar e 

para começar o único investimento necessário é um par de 
tênis com um sistema de amortecimento.

Pensando em quem deseja começar a correr, mas tem 
dúvidas sobre como começar, o NOVO convidou a corre-
dora Nina Barbalho para compor a #MaratonaNOVO7a-
nos e trazer sete dicas sobre os primeiros passos da corri-
da. Ela, inclusive, tem um blog no NOVO sobre o assunto.

7 dicas

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

Emagrecimento, qualidade de vida 
e disposição são consequências 
naturais da corrida, mas a primeira 
motivação para quem decide 
calçar o tênis e sair pelas ruas 
deve ser gostar de correr e querer 
se dedicar ao esporte. “Você 
precisa querer correr porque senão 
o que era para ser divertido se 
torna uma obrigação, uma coisa 
chata”, ressalta a corredora Nina 
Barbalho. E complementa: “Se 
você quiser mesmo correr, procure 
um médico, faça um check up e 
inicie aos poucos com caminhadas; 
mas se você não quiser ou não 
gostar, existem outras formas de 
emagrecer”.

A prática de atividades físicas libera 
endorfina, hormônio produzido pelo 
cérebro, que estimula a sensação 
de conforto e bem estar. Com a 
corrida não é diferente. Então se 
você quer começar a correr e se 
preparou para isso, não esqueça 
que a atividade física deve ser um 
momento prazeroso e aproveite 
isso. “Correr é maravilhoso e traz 
inúmeros benefícios. Eu já pratiquei 
vários esportes, mas me apaixonei 
pela corrida. Às vezes você está 
cansado depois de um dia de 
trabalho, mas vai correr e volta para 
casa feliz. Se não tivesse ido correr 
provavelmente voltaria para casa 
estressado. Aproveite o momento 
e sinta os prazeres que a corrida 
pode proporcionar”, conclui Nina 
Barbalho.

Depois de escolher um tênis adequado, procure 
professores ou grupos que prestam assessoria a 
corredores. São estes profissionais que vão determinar o 
tempo de corrida, a distância e o tipo de treino adequado 
para cada pessoa, de acordo com suas características 
físicas e seus objetivos. “É o professor quem vai dizer 
quando é pra caminhar, quando é para trotar ou quando 
deve começar a correr. É ele quem vai dar o fôlego para 
desenvolver a sua corrida”, ressalta Nina Barbalho. 
Ainda de acordo com a corredora, começar a prática da 
atividade sem equipamento adequado e sem orientação 
profissional pode causar lesões. Se você quer começar 
a correr, mas ainda não pode procurar um educador, a 
dica é começar com caminhadas, intercalar com o trote 
aos poucos e quando sentir que está na hora de correr, 
procure um profissional. “Em Natal já tem assessoria em 
todos os pontos da cidade e todos os horários. Não tem 
desculpa”, explica.

“Não adianta correr e depois tomar um refrigerante ou 
comer sanduíche em um fast food”, provoca a corredora 
Nina Barbalho. Ela explica que uma alimentação saudável 
garante uma melhora no desempenho do atleta e um 
aumento na qualidade de vida de qualquer pessoa. “Eu 
sempre fui magra, mas antes da corrida me alimentava 
muito mal. Hoje eu tenho o mesmo peso, mas me alimento 
melhor. Isso faz com que eu tenha mais qualidade de 
vida e consiga levantar às 5h para correr. Alimentação é 
um ponto fundamental não só para o corredor, mas para 
quem pratica algum esporte ou quer ter uma vida mais 
saudável”, frisa.

Para começar a correr, tenha em mente um objetivo para 
perseguir. De acordo com Nina Barbalho, já existem 
vários tipos de corrida de rua em Natal, assim como 
várias opções de corridas de trilha no interior do estado e 
meia maratona em estados vizinhos como Pernambuco. 
“Existem inúmeros tipos de corrida. Se você quer começar 
a correr, procure uma prova para participar e tenha uma 
motivação. Em um mês eu acredito que já é possível  
participar de uma prova de 5km. Depois vai pulando 
as etapas: 5, 10, 21 e 42km”, explica a corredora. E 
exemplifica:  “Eu comecei a correr após o nascimento do 
meu filho. Assim que o médico me liberou para praticar 
atividade física, eu disse que queria correr a Meia 
Maratona de Natal, participando da prova de 10km. Eu 
tinha um objetivo e alcancei”. 

Antes de colocar o pé na estrada é 
importante ir até uma loja esportiva 
e escolher um tênis adequado para 
corrida. Por ser uma atividade de 
impacto, a prática sem um tênis 
com amortecimento pode prejudicar 
o joelho ou os ossos do pé. “Tem 
gente que começa a correr e pega 
qualquer tênis que está guardado 
há dez anos, veste qualquer coisa, 
sai correndo sem conhecimento 
nenhum e acaba se machucando. 
Se você fosse praticar tênis ia 
precisar de uma raquete, por 
exemplo. Para qualquer esporte 
você precisa dos equipamentos 
certos e para correr é necessário 
ter um tênis adequado”, exemplifica 
Nina Barbalho. “Às vezes a pessoa 
se machuca e coloca a culpa na 
corrida, mas o problema era o tênis 
que não tinha amortecimento. O 
mercado tem opções para todos 
os preços. A partir de R$ 200,00 é 
possível encontrar um bom tênis. 
Esse valor pode variar até R$ 
1.000,00”.
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Maratona NOVO 7 anos revela dicas, com ajuda de especialista, para quem deseja 
realizar o sonho da casa própria e evitar dores de cabeça durante a negociação  

7 coisas que você precisa saber 
na hora de comprar um imóvel

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O 
sonho de adquirir um imóvel pró-
prio é comum a várias pessoas. 
Apesar da crise financeira que o 
país atravessa, há muitas ofertas 
de construtoras interessantes para 

quem quer adquirir um apartamento de qualida-
de e em que se adeque à realidade do comprador.

Seja para trocar de casa, fazer um investimento 
ou comprar o primeiro imóvel, é necessário que se 
busque informações sobre o empreendimento no 
qual se deseja fechar negócio, observar as caracte-
rísticas para identificar se é mesmo a escolha cer-
ta a se fazer.

Pensando em auxiliar os leitores e internautas 
que estão neste dilema, o NOVO convidou o geren-
te comercial da Cyrela Plano&Plano, Samir Hagge, 
para a Maratona NOVO 7 anos. Hagge diz tudo que 
você precisa saber para realizar o sonho do imó-
vel perfeito.

Para se obter um imóvel que se enquadre nas 
condições que o comprador quer, segundo Hag-
ge, é necessário se realizar uma grande pesquisa. 
“Uma pesquisa profunda, pelo que você precisa, 
por quanto vai investir, quanto quer investir, qual 
o tamanho desse sonho em metragem quadrada, 
mesmo, e como você dimensiona tudo isso”, acres-
centa o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano. 

Definição do tipo de imóvel
A primeira coisa que quem vai adquirir um 
imóvel precisa ter em mente é o tipo de imóvel 
que ela quer comprar. Se é uma casa, um 
apartamento, um que tenha espaço maior para 
a família, se é residencial ou comercial, se vai 
comprar para investir etc. “É preciso definir o 
tipo de imóvel, para onde vai começar a atirar”, 
reforça Samir Hagge.

Procurar corretor de imóveis
“Você só toma um táxi com um motorista 
habilitado”, compara Samir Hagge. De acordo 
com o que informou o gerente comercial da 
Cyrela Plano&Plano, é importante que se 
procure por corretores habilitados, que dispõem 
de um curso para auxiliar o consumidor final na 
intermediação das negociações. “Tirar dúvidas 
de matemática financeira, de preço, noção de 
contrato, de leitura de contrato conhecer mais o 
mercado imobiliário e poder passar um pouco 
disso”, afirma.

Observar contrato
Apesar do jurisdiquês aparentemente difícil de 
entender, é importante que o cliente observe 
o contrato de compra e venda do seu imóvel, 
para compreender em que termos o acordo 
está sendo firmado. “A Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, dispõe de um advogado que 
acompanha esse fechamento do contrato para 
tirar as dúvidas dos clientes no que diz respeito 
aos termos jurídicos”, informa Hagge, dizendo 
que é importante procurar o setor jurídico da 
construtora ou da imobiliária para que não reste 
dúvidas sobre o contrato. “É nosso dever tirar 
essas dúvidas para você fazer sua aquisição 
sem risco, sem problema”.

Observar condições de financiamento
É necessário que se escolha a maneira de 
financiamento mais adequada à realidade do 
comprador. Segundo Samir Hagge, o cliente 
precisa não se ater somente ao banco com o 
qual ele já tem relação, mas procurar outras 
instituições financeiras. Isso porque, de acordo 
com o gerente comercial da Cyrela Plano&Plano, 
a taxa varia muito de banco para banco e uma 
breve pesquisa pode ajudar bastante na compra 
do imóvel com uma variação mais em conta.

Conhecer detalhes do imóvel
Detalhes que envolvem obras, detalhes e 
acabamentos devem ser de conhecimento do 
cliente, para que posteriormente ele não tenha 
dor de cabeça com relação ao imóvel adquirido. 
A contratação de arquitetos, readequação 
de instalações elétricas e até instalação de 
aparelhos de ar condicionado são, segundo 
Samir Hagge, os primeiros passos depois da 
conclusão da compra do apartamento ou casa. 
“E o corretor pode auxiliar nesse processo, mas 
é muito pessoal”, afirma. Hagge aconselha 
que, além de reservar o dinheiro para realizar 
esses serviços, é interessante que se faça uma 
pesquisa prévia para o que será necessário 
mudar no imóvel antes de morar.

Procurar construtora que mais se 
enquadra no tipo de empreendimento 
desejado
Definido o tipo de imóvel que se deseja 
comprar, é necessário que se procure 
informações sobre a quem vai comprar. 
Segundo Samir Hagge, saber das procedências 
da construtora é de grande importância para 
se fechar um bom negócio, além de ir atrás 
também do método de construção usado por 
elas. “No mercado imobiliário é justamente 
isso: você conhecer a construtora. Nos sites 
hoje você tem essas informações, várias 
construtoras têm capital aberto, então estão 
com ações na bolsa, tornando o processo ainda 
mais transparente para o cliente”, afirma.

Caber no bolso
O terceiro passo para fazer uma boa compra 
de imóvel, depois de seguir as primeiras duas 
dicas, é organizar as finanças para saber 
como vai pagar pelo apartamento novo, bem 
como observar quais serão os custos imediatos 
necessários. “Vai utilizar o FGTS? Dispõe de 
quanto para a entrada? Em qual banco vai fazer 
o financiamento?”, exemplifica Samir Hagge. 
“Tem que caber no bolso. Isso é um problema 
do mercado imobiliário. Às vezes a pessoa dá 
um passo maior do que a perna, é tudo uma 
questão de planejamento”, acrescenta.
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Antes de deixar a barba 
crescer, é preciso ter a 
consciência de que ela 
precisa ser mantida limpa. 
O ideal seria lavar os pelos 
do rosto após cada refeição, 
mas aquelas pessoas que 
não dispõem de tanto tempo 
para cuidar da barba podem 
lavá-la pelo menos uma vez 
ao dia, preferencialmente a 
noite, antes de dormir.
Os pelos podem acumular 
resíduos de poeira ao longo 
do dia. Além das bactérias 
que acumula por estar 
próxima a duas mucosas, a 
boca e o nariz. Por isso, é 
imprescindível ter uma boa 
higienização da barba.
O barbeiro da Saloon 
Barbearia e Bar, Rodrigo 
Sabino, explica que essa 
limpeza deve ser feita com 
shampoos específicos para 
a barba, evitando irritações 
na pele ou ressecamento e 
quebra dos fios da barba.

Aparar os pelos da barba 
com frequência faz com 

que as pontas estragadas 
sejam removidas, renovando 

a barba e estimulando seu 
crescimento.

Rodrigo Sabino orienta que 
os fios sejam aparados na 

barbearia, pois o profissional 
vai saber quais pelos devem 

ser cortados e qual é o 
tamanho ideal para que o 

crescimento seja uniforme e 
preencha possíveis falhas.

“Cria um aspecto de 
organização, confere 

impressão de cuidado e 
faz parecer que a barba 

está sempre mantida”, 
recomenda o barbeiro.

A esfoliação contribui com 
a limpeza da pele, pois 
atua removendo as células 
mortas. No caso dos 
barbudos, a esfoliação pode 
reduzir o efeito da acne, 
que se intensifica devido a 
oleosidade que se acumula 
entre os pelos.
“Tem gente que acha que 
deixar a barba crescer vai 
esconder ou resolver o 
problema com espinhas, 
mas isso não é verdade. Vai 
aumentar o efeito da acne 
por causa da oleosidade que 
se forma na região”, explica 
Rodrigo Sabino.
O barbeiro alerta ainda que 
a frequência da esfoliação 
vai depender do tipo de pele, 
considerando que após o 
processo de descamação a 
pele precisa cicatrizar.

Deixar a barba crescer não 
é um processo tão simples 

quanto parece à primeira 
vista. Após o processo de 

barbear, Rodrigo Sabino 
recomenda o uso de 
produtos pós barba.

As loções atuam nutrindo, 
hidratando e fechando 

os poros. O barbeiro não 
aconselha os produtos com 
álcool, devido ao incomodo 

que pode causar no caso 
de pequenos ferimentos e 

por causar o escurecimento 
da pele. 

O processo de cuidado com 
a barba é mais complexo 
do que simplesmente deixar 
que os pelos cresçam 
naturalmente. Além de manter 
a higiene, é preciso hidratar 
os fios.
Rodrigo Sabino explica que, 
na maior parte das vezes, 
o shampoo específico para 
barbas também possui 
componentes hidratantes, 
mas ressalta a importância de 
ficar atento a essa questão. 
“Da mesma forma que 
lavamos o cabelo, passamos 
condicionador e máscara, 
precisamos cuidar da 
hidratação da barba”.

Rodrigo Sabino ressalta que 
o crescimento da barba pode 

variar muito de acordo com cada 
pessoa e que mesmo seguindo 

todas as recomendações, 
algumas barbas simplesmente 

não crescem ou apresentam 
muitas falhas.

Nesses casos o barbeiro 
recomenda uma substância 
manipulada que estimula o 

crescimento dos pelos, fazendo 
com que tenham forças para 

romper a pele.
A substância usada é conhecida 

como minoxidil e deve ser 
aplicada sobre a barba duas 

vezes por dia. A substância é a 
mesma usada contra a calvície, 

por isso o barbeiro sugere 
que o interessado, ao chegar 
na farmácia de manipulação, 

avise que o produto será usado 
na barba, para que o remédio 

seja manipulado com as 
proporções certas.

“A maior parte dos homens 
chega à barbearia pedindo 
um perfil de barba que 
não combina com o rosto 
ou que não vai possibilitar 
que alcance seu objetivo 
final, que quase sempre é a 
“barba de lenhador” [como 
são conhecidas as barbas 
de pelos longos]”, explica 
Rodrigo Sabino.
A orientação do barbeiro 
é escolher um modelo de 
barba que seja possível fazer 
a manutenção em casa, 
antes de ser necessário 
voltar ao barbeiro. E ressalta 
que, no Brasil, as barbas 
mais utilizadas são aquelas 
que se mantêm o mais 
natural possível. Outra dica 
importante é que, em casa, o 
cliente não tente reconstituir 
o que foi feito na barbearia 
e deixe uma margem para 
que o barbeiro possa corrigir 
possíveis falhas.
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O
s candidatos 
selecionados 
na chamada 
regular da pri-
meira edição 

do Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu) poderão efetuar a 
matrícula até hoje, 08. No Rio 
Grande do Norte, as universi-
dades públicas abriram mais 
de 11 mil vagas para cursos 
de graduação. 

O Ministério da Educação 
adverte que os candidatos de-
vem estar atentos ao crono-
grama estabelecido, uma vez 
que não haverá outra chama-
da para os selecionados na 
primeira opção de curso.

No Rio Grande do Norte, a 
inscrição para cursos de gra-
duação estão abertas na Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Universi-
dade Federal Rural do Semiá-
rido (UFERSA), Universidade 
do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN) e Instituto Fede-
ral de Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN). 

Com exceção da Universi-
dade Federal do Semi-Árido, 
que teve as matrículas encer-
radas ontem, dia 07, as demais 
instituições de ensino superior 
seguem com o cadastro até 
hoje, 08. Os cursos estão pre-
sentes em 19 municípios po-
tiguares, como Natal, Mossoró, 
Pau dos Ferros, Caicó e Cur-
rais Novos. 

A UFRN lidera o ranking 
de vagas abertas para o estado, 
com 6.898 pontos de matrícu-
la. Desde a sexta-feira, 3, cerca 
de quatro mil candidatos fo-
ram atendidos. 

A pró-reitora de Gradua-
ção da UFRN, Maria das Vitó-
rias Vieira Almeida de Sá, sa-
lientou inclusive que o período 
para os candidatos manifesta-
rem interesse em concorrer às 
vagas não-preenchidas, na se-
gunda chamada, já iniciou. 

“Para concorrer às vagas 
em segunda chamada obriga-
toriamente os candidatos de-
vem acessar o site do Sisu e re-
alizar o procedimento infor-
mando que desejam partici-
par concorrendo à segunda 
opção. 

O prazo da para a lista de 
espera do Sisu é até esta sex-
ta-feira, 10. Após isso, o MEC 
nos envia a lista de espera no 
dia 15 e no dia 18 nós divul-
gamos os convocados para a 
segunda chamada”, detalha a 
pró-reitora. 

Ela adiantou que o cadas-
tramento, neste caso, aconte-
cerá entre os dias 21 e 24 de fe-
vereiro, separados por curso e 
cidade, de acordo com o conte-
údo do item 5.3 do edital.

Em segundo lugar no nú-
mero de vagas está a UERN, 
que abriu 2.398 postos de ensi-
no. Já a UFRSA dispôs de 1.300. 
Por fim, o IFRN tem 897 vagas.

No dia 16 próximo, as ins-
tituições convocarão os can-
didatos que integram a lista 
de espera do Sisu. Fazem par-
te da lista os candidatos não 
selecionados em nenhuma 
das opções na chamada regu-
lar e aqueles selecionados na 
segunda opção, independen-
temente de terem efetuado a 
matrícula. O período para ma-
nifestar interesse em participar 
da lista de espera termina no 
dia 10 próximo.

Dos 4,9 milhões de inscri-
ções em todo o Brasil, aproxi-
madamente 1,9 milhão foram 
feitos para cursos na região 
Nordeste, que abriu 90.851 va-
gas (20,8 candidatos por vaga), 
a maior oferta no País, de um 
total de 237.840.

“Essa demanda de inscri-
ções no Nordeste demonstra 
o caráter dinâmico do proces-
so em cada ano e em cada re-
gião do País”, afirmou o titular 
da Secretaria de Educação Su-
perior (Sesu) do MEC, Paulo 
Barone. Ele lembra que o pro-
cesso de adesão ao Sisu é vo-
luntário. “Cabe às instituições 
decidir sobre a oferta de cursos 
e o número de vagas que serão 
ofertadas".

O Sudeste ficou em segun-
do lugar na preferência dos es-
tudantes (1,42 milhão de ins-
crições e 67.627 vagas), segui-
do pelo Sul (573,1 mil inscri-
ções e 35.830 vagas), Norte 
(508,6 mil inscrições e 16.178 
vagas) e Centro-Oeste (480,2 
mil inscrições e 27.354 vagas). 
As inscrições incluem as op-
ções por até dois cursos para 
cada candidato.

O Ministério da Educa-
ção iniciou ontem as inscri-
ções para 150 mil novas vagas 
para o Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies). O cadastro 
pode ser feito até as 23h59 do 
próximo dia 10. Podem con-
correr os estudantes que te-
nham participado de alguma 
edição do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) a par-
tir de 2010 e obtido nota míni-
ma de 450 pontos. Além disso, 
não podem ter zerado a reda-
ção. Outro requisito é compro-
var renda familiar bruta de até 
três salários mínimos.

O teto global do financia-
mento passará por uma redu-
ção, sendo estabelecido o va-
lor de R$ 30 mil por semestre. 

Para o segundo semestre, 
segundo o ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, o progra-
ma sofrerá mudanças mudan-
ças. “A reestruturação do Fies 
levará em consideração o que 
é aportado pelo Tesouro Na-
cional e as condições de sus-
tentabilidade em termos de 
médio e longo prazo”, disse. As 
novas regras deverão ser anun-
ciadas até o final de março.

Matrículas para os 
aprovados no Sisu 
terminam hoje

// Universidades públicas no RN abriram mais de 11 mil vagas para cursos de graduação 
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Instituições públicas de ensino superior no Rio Grande do Norte 
recebem até hoje os aprovados no Sistema de Seleção Unificada;  
período de cadastro na lista de espera termina no próximo dia 10

O Governo do Estado 
lançou ontem, 07, o 
edital para realização 

de concurso público com 70 
vagas para o cargo de solda-
do do Corpo de Bombeiros. 
O próprio governador Robin-
son Faria usou suas redes so-
ciais para anunciar o concur-
so. "Inscrevam-se e entrem 
para este time de heróis", disse 
o governador por meio de sua 
conta no Instagram.

O edital, publicado na edi-
ção de ontem do Diário Ofi-
cial do Estado, traz detalhes do 
certame. As inscrições estarão 
abertas das 17h do próximo dia 
24 de fevereiro às 17h do dia 6 
de abril exclusivamente através 
da internet, no site www.iden-
can.org.br. O valor da taxa de 
inscrição será de R$ 80,00. 

O concurso terá seis eta-
pas: avaliação intelectual, ava-
liação médica e odontológica, 
exame de avaliação de condi-
cionamento físico, avaliação 

psicológica, investigação so-
cial e de vida pregressa e cur-
so de formação de praças. O 
candidato deve ter concluído 
o Ensino Médio ou equivalen-
te. A remuneração inicial é de 
R$ 2.904,00

Durante a posse do novo 
comandante do Corpo de 
Bombeiros, coronel Sócrates 
Vieira de Mendonça Júnior, 
na tarde da segunda-feira (6) 
- em substituição ao coronel 
Otto Ricardo Saraiva de Sou-
za -, o governador Robinson 
Faria falou sobre a abertura de 
concurso para preenchimen-
to de vaga na corporação. "O 
edital está dentro do compro-
misso que eu assumi publica-
mente junto às corporações", 
afirmou o governador. 

De acordo com Robin-

// Funcionalismo

Publicado edital para o 
concurso dos Bombeiros

// Oferta de 70 vagas para o 
Corpo de Bombeiros do RN
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www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma 
da Lei, FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e 
seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação 
da propriedade em favor da Credora Fiduciária Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária (CNPJ 62.237.367/0001-80), 
O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. 
Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: 
LOTE (1) IMÓVEL / NATAL/RN, CASA, situada na Rua Martins Correia, 2.022 (antiga rua Projetada) (lt. 138). Bairro
Dix-Sept Rosado. Área de Terreno (foreiro): 300,00m², Área Construída: 120,00m². Matrícula 12.631 do 2º Registro Geral 
de Imóveis de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 17.02.2017, às 10 horas, pelo valor de R$ 313.830,08; 
2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 24.02.2017, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 170.364,39 na forma da Lei. LOCAL DO 
LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a 
Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. 
Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado verifi car 
antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou 
senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

son Faria, esse é o primeiro de 
uma série de concursos que 
devem ser abertos, também 
para Polícia Militar, Civil e 
ITEP. "O quantitativo deve os-
cilar entre 2 a 3 mil vagas ain-
da este ano", acrescentou ele.
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Somente no primeiro mês deste ano 210 pessoas morreram em decorrência dos chamados 
crimes Violentos Letais Intencionais (CVLIs), segundo dados da Secretaria de Segurança

Número de mortes aumentou 
42,9% em janeiro no estado

A 
Polícia Civil se-
gue na investiga-
ção que tenta so-
lucionar o assas-
sinato de duas 

pessoas encontradas carbo-
nizadas no último dia 29 de 
janeiro, no porta-malas de 
um veículo, localizado pela 
Polícia Militar em uma estra-
da carroçável, entre os muni-
cípios de Macaíba e Parnami-
rim. O caso está sob a respon-
sabilidade da Delegacia de 
Macaíba. Uma das linhas de 
investigação, segundo o dele-
gado Normando Feitosa, que 
coordena a equipe, é a de que 
a dupla teria sido executada 
por “queima de arquivo”.

As vítimas carbonizadas 
investigadas pela equipe poli-
cial de Macaíba são consequ-
ência da violência potiguar. 
Somente em janeiro deste 
ano, 210 pessoas morreram 
devido a Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLIs). 

A informação é da pró-
pria Coordenadoria de Infor-
mações Estatísticas e Análise 
Criminal (Coine), da Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
(Sesed). CVLIs são dados que 
representam, segundo o Mi-
nistério da Justiça, registros 
de crimes violentos, como 
homicídios e lesões corporais 
seguidas de morte.

O mês de janeiro de 2017 
foi o mais violento dos úl-
timos três anos. Compara-
do com o mesmo período 
de 2016, que registrou 157 

CVLIs, houve um aumento 
de 42,9% nessas ocorrências. 
Homicídios dolosos domi-
nam as estatísticas, com inci-
dência de 81%.

Os números, conforme in-
dica o levantamento, foram 
alavancados pela rebelião 
que aconteceu na Peniten-

ciária Estadual de Alcaçuz. 
Consta no relatório da Coine 
divulgado na segunda-feira 
(6), que somente no dia 14 de 
janeiro, quando estourou o 
motim na maior unidade pri-
sional potiguar, foram 29 as-
sassinatos no estado. Exata-
mente naquele dia, pelo me-

nos 26 presos morreram den-
tro do presídio em virtude de 
um confronto entre facções 
criminais. Para fins de com-
paração, no dia 14 de janeiro, 
mas de 2016, foram registra-
dos cinco homicídios.

Janeiro passado teve uma 
média de 6,8 homicídios por 

dia. A maioria das vítimas, 
36,5% delas, tinha idades en-
tre 18 e 24 anos. A Coine ain-
da afirma que 21,5% das pes-
soas vítimas de CVLIs tinham 
idade entre 35 e 64 anos, faixa 
etária que ocupa a segunda 
posição do ranking. A ampla 
maioria das mortes foi causa-

da por arma de fogo: 78,6%.
Natal foi a cidade mais 

violenta no período, com 54 
CVLIs confirmados. Nísia 
Floresta, que sedia Alcaçuz, 
aparece em segundo com 27 
registros e Mossoró em ter-
ceiro, com 21 CVLIs contabi-
lizados pela coordenação de 
estatísticas da Sesed.

Na capital potiguar, o bair-
ro de Nossa Senhora da Apre-
sentação, na Zona Norte, foi o 
mais violento, com oito mor-
tes registradas. 

Os bairros de Lagoa Azul, 
na mesma zona administrati-
va, e Quintas, na Zona Oeste, 
vêm em segundo no ranking 
da violência natalense, com 
sete assassinatos contabili-
zados cada um. Zona Norte 
e Zona Oeste, inclusive, são 
as mais violentas da cida-
de. Mais de 70% de todos os 
CVLIs registrados em Natal 
se concentram nessas duas 
regiões, indicam os dados da 
Coine.

2016
O ano de 2016 foi um dos 

mais violentos da história do 
Rio Grande do Norte. De ja-
neiro a dezembro, de acor-
do com dados oficiais da Coi-
ne, morreram no estado por 
CVLIs 1.979 pessoas, um au-
mento de 18,7% em compa-
ração com 2015, que conta-
bilizou 1.667 mortes. Segun-
do a Coine, 68,9% dos crimes 
tiveram envolvimento com o 
tráfico de drogas. Armas de 
fogo foram instrumentos em 
87,1% das ocorrências. Ar-
mas brancas provocaram 7% 
das mortes.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Aumento no número de mortes foi alavancado pelos motins na Penitenciária Estadual de Alcaçuz 
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O delegado Normando Fei-
tosa, titular da delegacia de Ma-
caíba, acredita que as duas víti-
mas encontradas carboniza-
das no porta-malas de um car-
ro, em uma estrada carroçável 
nas imediações de Japecanga, 
em Parnamirim, foram mortas 
por “queima de arquivo”. “Tudo 
leva a crer que eles se envolve-
ram onde não deviam e uma li-
nha de investigação é que foi 
uma ‘queima de arquivo’”, disse 
o delegado.

Contudo, ele ressalta que as 
investigações ainda estão pre-
maturas e que a equipe de in-
vestigação ainda ouve famílias 
das possíveis vítimas. “É pre-

maturo ainda passar maiores 
detalhes, temos que saber que 
outras pessoas estão envolvi-
das”, comentou, por telefone.

Até mesmo a identidade 
dos dois corpos ainda é incer-
ta. Normando Feitosa diz que 
a polícia trabalha na hipótese 
de ser Raphael de Oliveira Nas-
cimento e Indian Bispo Car-
doso dos Santos, ambos com 
23 anos, que estavam desapa-
recidos desde o dia 26 do mês 
passado.

Questionado sobre a pos-
sibilidade de o crime ter ocor-
rido por envolvimento de ao 
menos umas das vítimas com 
tráfico de drogas, Feitosa foi co-

medido, mas disse que pode 
haver relação. O nome de um 
dos jovens consta no sistema 
eletrônico do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN), o e-Saj, exatamen-
te pelo crime de tráfico de dro-
gas. Em 2014, de acordo com o 
banco de dados do Judiciário, 
Indian cumpria pena na Ca-
deia Pública de Natal e, poste-
riormente, foi transferido para 
o regime semiaberto, no Com-
plexo Penal Dr. João Chaves, na 
zona Norte de Natal.

Apesar de trabalhar na hi-
pótese de as vítimas carboni-
zadas serem os dois jovens en-
tão desaparecidos, Normando 

Feitosa ainda aguarda a iden-
tificação dos corpos por par-
te do Instituto Técnico-cientí-
fico de Perícia do Rio Grande 
do Norte (Itep). No entanto, ele 
afirma que as famílias dos dois 
rapazes “têm quase certeza de 
que são eles”.

Completamente carboni-
zados, exames papiloscópicos 
– por impressões digitais – e 
por arcada dentária foram des-
cartados. O DNA será a solu-
ção, só que o procedimento é 
feito em um laboratório foren-
se em Salvador, Bahia. Deverá 
demorar até o instituto ter re-
sultados que identifiquem de 
fato as vítimas.

O delegado geral de Polí-
cia Civil, Claiton Pinho de Sou-
za, diz que neste mês de ja-
neiro em especial houve uma 
mudança no perfil geral das 
vítimas de assassinatos regis-
tradas no estado. 

Geralmente, a maior parte 
dos homicídios são ligados ao 
tráfico de drogas, entretanto no 
mês passado, o que motivou os 
crimes foi a guerra entre fac-
ções criminais que atuam em 
território potiguar.

“Vários fatores explicam es-
sas mortes, mas o que verifi-
camos, baseado nas investiga-
ções da nossa Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
[DHPP] e as delegacias do in-

terior do estado, é que são víti-
mas oriundas do sistema peni-
tenciário, pessoas vinculadas a 
alguma facção criminosa”, ava-
liou Pinho.

O delegado geral disse que 
no último mês, o mesmo que 
registrou a rebelião de Alcaçuz 
que resultou no massacre de 
ao menos 26 apenados, a riva-
lidade entre as facções crimi-
nosas que atuam no RN (Sin-
dicato do Crime e Primeiro 
Comando da Capital, o PCC) 
aumentou. 

Claiton Pinho ainda des-
taca que a Polícia Civil se-
gue na investigação de cada 
caso registrado nas delegacias 
potiguares.

Guerra entre 
facções é a 
motivação

“Se envolveram onde não deviam”

// Segundo delegado, boa parte das vítimas é ligada a alguma facção
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Uma vitória simples 
diante do Potiguar de 
Mossoró, na noite de 

hoje, coloca o ABC na final do 
primeiro turno do Campeona-
to Potiguar, com uma rodada 
de antecedência. O duelo de-
cisivo acontece às 19h15 no 
Frasqueirão, onde o alvinegro 
está invicto há mais de um ano. 

A última derrota abecedis-
ta atuando em seus domínios 
aconteceu em 3 de fevereiro do 
ano passado, quando a equipe 
caiu diante do Alecrim por 1 a 
0, pela Copa Cidade do Natal. 
Na atual temporada, são três vi-
tórias em três jogos - duas pelo 
estadual e uma pela Copa do 
Nordeste - como mandante.

A classificação para a de-
cisão da primeira metade do 
Campeonato Potiguar será 
possível já que Globo e Baraú-
nas, segundo e terceiro colo-

cados, respectivamente, se en-
frentam na última rodada da 
Copa Cidade do Natal. Mesmo 
que seja derrotado pelo Ale-
crim na última rodada, o ABC 
seria ultrapassado apenas por 
uma das duas equipes, termi-
nando o primeiro turno, no mí-
nimo, na segunda colocação.

Além disso, caso derrote 
o Potiguar e o Baraúnas não 

vença o América, na próxi-
ma quarta-feira, 15, o alvine-
gro praticamente garante a li-
derança do turno. Isso porque 
a equipe leva vantagem fren-
te ao Globo, segundo colocado 
na tabela. Já em caso de vitória 
do Baraúnas contra o Améri-
ca, o time de Mossoró chegaria 
aos 13 pontos e poderia roubar 
a liderança do ABC na última 
rodada, contando com um tro-
peço do time de Geninho.

O ABC só fica de fora da fi-
nal caso perca para Potiguar 
e Alecrim nas duas próximas 
rodadas e o Baraúnas vença o 
América, mas seja derrotado 
pelo Globo, na rodada final.

Já o Globo, por sua vez, que 
no domingo ficou apenas no 
empate contra o ASSU, fora de 
casa, pela sexta rodada, pode 
se classificar até com um em-
pate contra o Baraúnas. Para 

isso, o time de Mossoró não 
pode vencer o América dia 15. 
Caso os mossoroenses ven-
çam o alvirrubro, a Águia terá 
obrigação de vencer para che-
gar à decisão.

Cálculos à parte, o técni-
co Geninho terá praticamente 
o time completo contra o Po-
tiguar. A única baixa é o volan-
te Felipe Guedes, expulso con-
tra o ASSU, na rodada passada. 
Márcio Passos deve ser o titu-
lar. Nas demais posições, o trei-
nador deve repetir a mesma 
escalação de jogos anteriores.

No Potiguar, o técnico Dá-
rio Lourenço não deve contar 
com o zagueiro Claudio Baia-
no e com o volante Fernan-
des. Ambos se recuperam de 
lesões. A novidade deve ser a 
presença do atacante Du Pa-
raíba, apresentado no início da 
semana.

Copa do Brasil começa hoje para o RN com América pegando 
uma pedreira: o Audax, vice-campeão paulista

ABC pode se classificar para final 

Vai ter Copa
América 
caiu duas 
vezes na 
1ª fase

// Atacante Dija Baiano é uma das esperanças do América para surpreender Audax, em são paulo

FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton rafael
Do NOVO

A 
Copa do Bra-
sil começa hoje 
para o futebol 
do Rio Gran-
de do Norte. O 

América será o primeiro clu-
be potiguar a entrar em cam-
po pelo principal mata-ma-
ta do país. O alvirrubro viaja 
até Osasco, no interior de São 
Paulo, para encarar o Audax, 
atual vice-campeão paulista e 
que no domingo goleou o São 
Paulo por 4 a 2 na abertura do 
Paulistão 2017. O duelo acon-
tece às 19h30 (horário de Na-
tal), no estádio José Liberatti.

Ao contrário do que acon-
tecia até o ano passado, a pri-
meira fase da Copa do Brasil 
nesta temporada será dispu-
tada em jogos únicos. Ou seja, 
quem vencer, independen-
te do resultado, avança para a 
segunda fase da competição. 
Pelo novo regulamento, ainda, 
o América tem a vantagem de 
jogar pelo empate para con-
quistar a classificação diante 
do Audax. Isso porque o time 
potiguar ocupa uma melhor 
posição no ranking nacional 
de clubes.

Apesar da vantagem de 
jogar pelo empate, a mudan-
ça de regulamento favore-
ce aos chamados “azarões”, ti-
mes de menor investimento e 
inferioridade técnica que joga 
por uma bola para conquistar 
a classificação. Provavelmen-
te será essa a tática do Amé-
rica para abater o seu rival: jo-
gar retrancado e buscar a vitó-
ria no contragolpe.

Em entrevista ao longo da 
semana, o técnico Felipe Su-
rian, do América, destacou a 
qualidade técnica do Audax. 
O time paulista se caracteri-
zou pelo futebol envolvente, 
de muita posse de bola, ofen-
sividade e negação às ligações 
diretas. O modelo de jogo ga-
rantiu o vice-campeonato 
paulista no ano passado, além 
de ter atraído o olhar de tor-
cedores, jornalistas e clubes 

grandes.
No domingo, contra o São 

Paulo de Rogério Ceni, os co-
mandados de Fernando Di-
niz voltaram a apresentar um 
ótimo futebol e liquidaram o 
tricolor com facilidade. An-
tes dos 10 minutos, a equipe 
já vencia por 2 a 0. O segundo 
gol, inclusive, surgiu após uma 
belíssima troca de passes. O 
São Paulo até chegou a bus-
car o empate, se aproveitando 
de duas falhas defensivas. Mas 
no segundo tempo, mais dois 
gols do time de Osasco sacra-
mentaram o resultado.

Para Felipe Surian, não há 
fórmula mágica para obter 
êxito contra um adversário tão 
qualificado. O técnico ameri-
cano deve entrar em campo 
com uma formação conserva-
dora e aguardar enquanto os 
paulistas propõem o jogo. Um 
contra-ataque rápido pode 
definir a partida em favor do 
clube natalense.

Surian ainda ressaltou que, 
ao contrário do que aconteceu 
na derrota contra o Sergipe, 
no fim de semana, pela Copa 
do Nordeste, o América não 
pode desperdiçar as chances 
criadas e precisará ser efeti-
vo. “Criamos muito na parti-
da anterior [contra o Sergipe], 
mas não matamos o jogo. Pa-
gamos caro por isso. Essa situ-
ação não pode voltar a aconte-
cer em um jogo tão importan-
te como o da Copa do Brasil”, 
destacou o técnico americano 
em entrevista.

Para o jogo de logo mais, 
o América contará com o re-
torno do volante Michel Be-
nhami, recuperado de lesão. 
A única baixa será o zaguei-
ro Daniel Felipe, que se ma-
chucou no clássico contra o 
Alecrim. O lateral-direito Os-
man, relacionado, fará um tes-
te de vestiário para definir se 
terá condições de entrar em 
campo.

O América foi 
eliminado duas vezes na 
primeira fase da Copa 
do Brasil nas últimas 
cinco temporadas. A 
eliminação precoce mais 
recente aconteceu no 
ano passado, quando 
o alvirrubro sucumbiu 
diante do Gama, do 
Distrito Federal. Na 
ocasião, o América perdeu 
para o Gama por 1 a 0, 
fora de casa, e venceu por 
3 a 2, na Arena das Dunas. 
O clube potiguar acabou 
eliminado pelo critério do 
gol marcado fora de casa.

Já a outra eliminação 
na primeira fase 
aconteceu em 2012. O 
alvirrubro caiu diante do 
Horizonte, nos pênaltis, 
após perder por 2 a 0 
no Ceará e devolver o 
resultado no estádio 
Nazarenão, em Goianinha.

Nos outras três 
temporadas, o América 
fez boas campanhas. A 
melhor delas foi em 2014, 
quando o clube acabou 
eliminado apenas nas 
quartas de final, depois 
de duas derrotas por 1 
a 0 diante do Flamengo. 
Aquela, inclusive, foi a 
melhor campanha do 
alvirrubro na principal 
competição mata-mata 
do país.

Em 2013, o América 
caiu na segunda fase: 
derrota por 6 a 2 para 
o Atlético-GO, no 
estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim. Há duas 
temporadas, o algoz 
americano foi o Vasco, 
com duas derrotas: 3 a 2 
em São Januário e 3 a 1 na 
Arena das Dunas.

FICHA TÉCNICA

FICHA TÉCNICA

Audax

ABC: 

América: 

Potiguar:

Felipe Alves; Felipe Rodrigues, André Castro e 
Betinho; Marquinho, Danielzinho, Léo Arthur e 

Pedro Carmona; Hugo, Ytalo e Denilson. 
Técnico: 

Fernado Diniz.

Edson; Levy, Léo Fortunato, Cleiton e Romano; 
Anderson Pedra, Márcio Passos, Echeverria, Gegê 

e Erivelton; Nando.
Técnico: 
Geninho.

Fred; Osman (Everton Silva), Maracás, Paulão e 
Danilo; Felipe Alves, Michel Benhami e Marcos Júnior; 

Dija Baiano, Tony e Jean Patrick (Michel Cury). 
Técnico: 

Felipe Surian.

Rafael; Dida, Glaubinho, Marinho, Luiz Alberto e Ciel; 
Sidney, Batata, Jozicley e Márcio Tarrafas; Giovanni e 

Cleiton Junior. 
Técnico: 

Dário Lourenço.

Estádio: Estádio José Liberatti - Osasco – SP 
Hora: 19h30 (de Natal). Árbitro: Rafael Traci - PR 

(CBF)

Estádio: Estádio Frasqueirão – Natal
Hora: 19h15

// Estadual

// Echeverria e Gê confirmados 
no meio campo abecedista

FRANKIE MARCONE / NOVO
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ASSESSORIA

// Senador José Agripino encheu o seu gabinete em Brasília de prefeitos potiguares nesta 
terça-feira. “Esta semana, a pauta central são as indicações dos beneficiários das nossas 
emendas parlamentares”, avisou o parlamentar

// Deputado Fábio Faria e o publicitário Jener Tinoco na inauguração da ciclovia na Rota do Sol

// Desfile Alexandre Vauthier Verão 2017 em Paris

// Reitora da UFRN Ângela Paiva e o presidente da Ebserh, Kleber de Melo Morais, receberam autoridades - entre 
elas a deputada federal Zenaide Maia - para a inauguração da Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica do Hospital 
Universitário Onofre Lopes (HUOL), que já está em funcionamento desde o dia 30 de janeiro

// Presidente da AL Ezequiel Ferreira de Souza em papo com a 
deputada Márcia Maia no plenário da Casa

Sobre o 
depoimento dado 
pelo ex-deputado 

Eduardo Cunha ao 
juiz Sérgio Moro, 
nesta terça-feira, 

pela Lava Jato:

Portal jurídico 
Jota:

“Cunha diz ter 
aneurisma, estar 

misturado a 
condenados por 
crimes violentos 
e que Lava Jato é 

processso político”.

Revista Veja:
“Cunha diz Moro 
que tem mesmo 

problema de saúde 
de Marisa Letícia”. 

AO

C
O
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Á

>> Isenção 
Um projeto de lei 

que tramita no 
Senado beneficia 
professores com a 

isenção do Imposto 
de Renda sobre 
a remuneração 

mensal (PLS 
445/2012). O texto 
conta com o apoio 
de mais de 85 mil 
cidadãos, que se 

manifestaram pelo 
Portal e-Cidadania 

do Senado. 
A matéria, no 

entanto, foi rejeitada 
pela Comissão de 
Educação, Cultura 

e Esporte (CE) e 
agora será analisada 

pela Comissão 
de Assuntos 

Econômicos (CAE). 
A defesa  da medida 
diz que ela seria uma 

forma de conter o 
crescente número 

de professores 
que abandonam a 

carreira. 

>> A favor de flexibilizar
Escolhido pelo presidente da Câmara dos Deputados Rodrigo Maia como relator da reforma 
trabalhista em análise na Casa, o deputado potiguar Rogério Marinho (PSDB-RN) é favorável 
a um dos principais pontos da proposta: a prevalência dos acordos firmados coletivamente 
sobre o que diz a legislação. Segundo ele, a mudança vai fortalecer os sindicatos.
Em matéria publicada ontem pelo site da Câmara Federal, Rogério explica porque é 
favorável: “porque, se a relação entre as partes aponta no sentido de que há necessidade 
de flexibilizar determinadas situações, como jornada de trabalho e salários para preservar 
empregos e, desta forma, garantir que não se aumente ainda mais o total de desempregados 
no Brasil; eu vejo isso como absoluto bom senso. Pior é o cenário que nós nos encontramos”.

>> Pontos
A matéria, no entanto, ressalta que a reforma encaminhada pelo governo (PL 6787/16) 
prevê a validade do negociado sobre o legislado em relação a 13 pontos, “o que tem 
provocado críticas de sindicatos”. 
Alguns dos pontos sujeitos a acordo são a jornada de trabalho de 220 horas mensais e os 
planos de cargos e salários. “Rogério Marinho lembra que direitos como férias, 13º salário 
e FGTS não estão na lista”, diz o texto, que acrescenta que o parlamentar tucano vai propor 
também o aumento do prazo do trabalho temporário para 180 dias. A reforma enviada pelo 
governo eleva o prazo dos atuais 90 dias para 120 dias, prorrogáveis por mais 120.

>> Trabalho em casa
O site da Câmara diz ainda que Rogério Marinho defende também a regulamentação do 
teletrabalho, ou seja, do trabalho em casa, ou teletrabalho. “É necessária uma legislação que 
agasalhe essa situação, que é uma situação de fato. Pessoas que fazem trabalhos, elaboram 
pareceres, fazem projetos nas suas residências e depois entregam ao seu empregador”, 
afirma o potiguar.

>> Em tempo
A comissão especial que vai analisar a reforma trabalhista deve ser instalada nesta quinta-feira.

>> Imoralidade denunciada
A senadora Fátima Bezerra criticou, nesta terça-feira, 
no plenário do Senado, a “ promoção” do peemedebista 
Moreira Franco, um dos principais aliados do presidente 
Michel Temer, como ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, e a indicação de Alexandre de Moraes, atual 
ministro da Justiça, para o Supremo Tribunal Federal. 
Fátima lembrou que alçar Moreira Franco ao status de 
ministro garantirá a ele foro privilegiado nas investigações da 
Lava Jato. Senado que em apenas uma única delação, de um 
diretor da Odebrecht, Moreira Franco foi citado 34 vezes.

>> Dois pesos...
Fátima também comparou a situação com a possibilidade 
de a presidenta Dilma, na época do processo de 
impeachment, indicar o ex-presidente Lula para assumir o 
cargo de ministro para auxiliá-la, o que causou indignação 
generalizada. 
No caso de Alexandre de Moraes, a senadora lembrou que 
o PSDB sempre fez duras críticas ao PT, acusando o partido 
de partidarizar a máquina pública e agora um integrante 
de seus quadros pleiteia uma vaga na mais alta corte, o que 
considera uma contradição. 

>> ...duas medidas
A senadora do RN aproveitou para ler em Plenário parte 
da tese de doutorado de Alexandre Moraes em que ele se 
coloca contra a indicação de integrantes de governo pelo 
presidente da República em exercício, já que, em suas 
próprias palavras, a nomeação poderia abrir espaço para 
“demonstração de gratidão política ou compromissos 
que comprometam a independência de nossa Corte 
Constitucional”.
“Quanta contradição!!! Quanto abuso! Mais uma vez, dois 
pesos e duas medidas. Agora, mídia, ministros do Supremo 
e os paneleiros se calam. É uma vergonha o que está 
acontecendo em nosso país”, lamentou a senadora.

Giro pelo 
Twitter...

...da ex-deputada federal e fundadora do PSOL Luciana 
Genro: “Temer atingiu dois objetivos com a nomeação de 

Alexandre de Moraes: livrou-se de um ministro problemático 
e colocou um grande amigo no STF”;

...do G1: “Papa Francisco alerta que dinheiro subjuga o 
mundo e impede a paz”; 

...do Palácio do Planalto: “Em 2016, a soma das 
exportações e importações entre o Brasil e a Argentina 

atingiu US$ 22,5 bilhões”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Ideias tipo: “Quem não tem 
jardim caça com janela”, de 
Blubell

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

A PRAÇA NÃO É NOSSA

Apaixonada por cajus como 
todos nós, a cirurgiã plástica 
Valéria Karllase encantou com 
os arredores do restaurante O 
Bule, da talentosíssima chef Sônia 
Benevides, na Lagoa do Bonfim. 
O cardápio da casa é uma delícia, 
além de a paisagem ser um oásis de 
encantamento, tudo o que a médica 
precisava na folga do Wellness 
Center.

Refúgio

Todo pimposo, Rabael Abreu está de malas 
prontas para a sua primeira investida 
internacional da Wood´s, sua nova casa 
noturna. E não é pouca coisa. A OnTour 
fechou parceria com a produção do cantor 
Wesley Safadão e terá uma área VIP no 
show que acontece amanhã em Lisboa. É 
a primeira vez que o cearense faz turnê na 
Europa e, depois de Portugal, o giro inclui 
Holanda, Suíça e Inglaterra.

Investida

Empresariado pelo 
potiguar Alê Gomes, o ator 
Paulo Dalagnoli começou 

o ano com um novo 
projeto: assina coleção 

de moda praia ao lado da 
estilista catarinense Karina 

Tchornobai. As peças são 
inspiradas no Rio de Janeiro 

e o próximo passo é levar 
esse lifestyle carioca para o 

exterior. 

Modelo
exportação

Os ciclistas Mateusz 
Czermake Morten Solskjaer 
estão pedalando nove mil 
quilômetros para ajudar o 
Hospital Varela Santiago. 
Durante todo o percurso eles 
vendem camisetas e bonés 
com a meta de arrecadar R$ 
100 mil ao final do percurso.
Nessa semana estiveram no 
hospital, depois de uma longa 
jornada que teve inicio a 15 de 
janeiro na fronteira do Brasil 
com a Guiana Francesa. 
Nenhuma outra palavra 
define melhor: guerreiros.

Pedal 
amigo

Prata da casa
Exemplos de moda praia brasileira sendo exportada é o que 
mais temos. Aqui mesmo no RN a Matersol fez escola e continua 
sendo bem representada fora. Agora em janeiro mesmo a sócia 
DéborahSayonara foi pessoalmente ao Rio de Janeiro entregar 
mercadoria a uma parceira comercial de Miami.

Em primeiro lugar
Os jovens preferem viajar em família, quem diria! Esse é o resultado 
de uma pesquisa feita nacionalmente pelo Nube – Núcleo Brasileiro 
de Estágios. A parte mais prazerosa de qualquer roteiro para 53% dos 
jovens entre 15 e 26 anos é estar com os pais e irmãos. Namorados e 
amigos ficaram com 20% e 19%, respectivamente. 

Nem o parque é. Apesar de estatal, o Idema faz uma espécie de privatização do Parque das 
Dunas. Sinceramente, não consigo ver de outra forma.
Já faz muitos anos que no caminho do Bosque dos Namorados, enquadrado como setor de uso 
público do Parque das Dunas, há uma bilheteria: uma senhora pedra no nosso sapato. O valor 
de R$ 1 é simbólico, mas é de grão em grão que o governo leva o povo no papo. A licença não é 
nada poética, mas temos de atualizar a máxima com frieza.
Já imaginou se para o Ibirapuera, em São Paulo, o governo adotasse postura semelhante? 
Brasileiros parariam a Avenida Paulista para reivindicar o direito de livre acesso. Simplesmente 
porque é um bem público.
Por aqui a justificativa é aumentar a segurança. Faz-me rir! Esse não seria outro grave problema 
de gestão?
Quem não quiser levar sua moedinha cada vez que for caminhar no parque-nada-público, 
podefazer uma tal de Carteira de Coopista por R$ 20 para ter livre acesso durante o horário de 
funcionamento. A tal mudança para garantir a “sua segurança” e contratar uma empresa privada 
para o serviço já vale a partir de 10 de março. 
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Cultura

P ara quem estava 
com saudade das 
tramas engendradas 

da novelista Glória Perez, 
contenha a ansiedade e 
prepare-se: vem aí A Força 
do Querer, prevista para 
estrear em abril no horário 
das 21h, na Globo. O título 
da novela diz muito do 
que vem a ser essa nova 
empreitada da autora, 
mostrar que todo ser 
humano tem seus desejos, 
seus sonhos e, para realizá-
los, tem de querer, ter força 
para superar as reviravoltas 
da vida.

A direção está a cargo 
de Rogério Gomes, o 
Papinha, e tem um elenco 
de peso: Juliana Paes, 
Rodrigo Lombardi, Isis 
Valverde, entre outros. A 
trupe começou a gravar as 
primeiras cenas no Pará, 
alternando com outras no 
Rio. 

As cidades, por sinal, 
serão a base da história - 
ou histórias. Uma novela 
se passando no Pará é 
novidade na tela, mas foi 
uma escolha da autora, 
nascida na Região Norte, 
no Acre. Como em toda 
trama escrita por Glória, 
os diversos personagens 
terão suas vidas ligadas de 
alguma forma. 

O local escolhido para 
se passar parte da trama, 
o Pará, já estava no texto 
original, então a primeira 
preocupação da produção 
foi a de encontrar a melhor 
locação. 

O cenário central será 
é a vila de Parazinho, é 
lá que vivem dois dos 
principais personagens, 
Ritinha (Isis Valverde) e 
Zeca (Marco Pigossi). Ela, 
uma sereia, filha de boto, 
como ela acredita; ele, um 
caminhoneiro, um cara 

correto. Como não podia 
ser diferente, os atores 
tiveram de se adaptar aos 
costumes da região, como 
a forma de falar, a culinária, 
o clima. 

A trama, porém, começa 
no Rio de Janeiro, com Bibi, 
personagem de Juliana 
Paes, não aceitando que o 
namorado Caio (Rodrigo 
Lombardi) recuse ser 
administrador de uma 
empresa de transportes 
e, por isso, termina o 
relacionamento. 

É aí que o rapaz decide 
viajar para os Estados 
Unidos, ficando por lá 15 
anos. Quando retorna, 
encontra Bibi casada com 
Rubinho (Emílio Dantas), 
mas a vida dela não 
seguiu pela retidão. São 
as escolhas de cada um 
surgindo logo no início. 

A trama principal está 
montada - todos querem 
ser felizes, buscar seus 
sonhos, desejos. "A novela 
da Glória fala sobre a 
força do querer, o que 
são os quereres de cada 
personagem, mostra todos 
lutando. O querer do Zeca 
é muito simples: ele é 
de um pequeno vilarejo, 
uma pessoa simples e é lá 
que ele mora, onde está 
sua família, é lá que ele 
quer ficar", conta Marco 
Pigossi, que interpreta o 
caminhoneiro, que tem 
um caminhão como 
companheiro, sua grande 
conquista.  

"Aprender a ser 
sereia, com cauda e tudo, 
fazer apneia e todos os 
movimentos embaixo 
d’água, sem esquecer o 
mistério que ela carrega e 
acima de tudo a dubiedade 
de Rita que me intriga e 
fascina", detalha a atriz Isis 
Valverde.

// Televisão

Glória Perez volta 
às novelas em “A 
Força do Querer”

C
haves de todos os 
tipos espalhadas 
pelo teto e música 
ambiente são o 
primeiro convite 

para o mergulho subjetivo na 
história contada através das 
20 ilustrações dispostas pelo 
restante da galeria: “E.L.A.” 
é uma menina em busca de 
si mesma, perdida em um 
espaço que nem a própria 
sabe dizer se é real ou não, 
e para descobrir, o visitante 
precisa segui-la até o fim, ou 
seja, até a última ilustração 
da exposição em cartaz na 
Galeria de Arte do IFRN 
Cidade Alta.

Toda a trama, com fortes 
traços de ficção científica, e 
levemente inspirada em duas 
personagens de clássicos 
da literatura mundial, 
“Dorothy”, de O Mágico de 
Oz, e “Alice”, de Alice no País 
das Maravilhas, é fruto da 
mente inquieta do ilustrador 
e quadrinista Leander Moura, 
32.

A exposição, cuja 
vernissage ocorreu ontem 
às 19h na Galeria de Arte 
do IFRN Cidade Alta, é 
inteiramente retirada do 
sketchbook no qual Leander 
Moura vem criando a saga 
da personagem desde 2015, 
explorando principalmente, 
entre outros temas, a 

preservação de nossas 
lembranças e a importância 
da memória nos tempos 
caóticos que vivemos hoje 
em dia.

Tanto no projeto original 
da Graphic Novel quanto 
na exposição, no entanto, 
acompanhamos basicamente 
a mesma saga principal da 
personagem que anseia em 
encontrar um caminho para 
sair do sonho ou realidade 
alternativa na qual se 
encontra até o momento em 
que percebe ela mesma ser a 
chave para isso acontecer.

“A exposição é uma 
expansão do quadrinho, 
uma narrativa paralela”, 
assegura sobre a história 
que é contada visualmente, 
tanto pelas ilustrações em 
aquarela e nanquim, quanto 
por pequenas caixas de 
textos localizadas ao lado de 
cada pequena ilustração. “A 
ideia é que o visitante leia o 
quadrinho mergulhado na 
atmosfera dele”, considera o 
artista plástico. 

Para os que após o passeio 
no universo da jovem garota 
quiserem se aprofundar 
na história completa, basta 
sentar por algum tempo 
por ali e folhear a cópia do 
sketchbook original criado 
por Leander, com toda a saga 
original da personagem que 

ele pretende lançar em duas 
grandes feiras de quadrinhos 
neste ano, a FLiQ, em Natal, e 
a FIQ, em Belo Horizonte.

"A exposição tem uma 
cópia do meu caderno, com 
a história original que eu 
pretendo publicar, então as 
pessoas podem conhecer 
a Graphic inteira também... 
Mas o foco agora é mesmo a 
exposição que só aconteceu 
para ampliar o universo 
do que eu pretendo fazer 
nos quadrinhos”, comenta 
Leander definindo  ainda 
sua obra como “intimista” e 
“atemporal”. 

Graduado em artes 
visuais pela UFRN, Leander 
começou a ilustrar e escrever 
histórias em quadrinhos 
em meados de 2009, ainda 
durante o curso. 

Entre suas principais 
publicações até agora estão 
“O Evangelho Segundo o 
Sangue”, de 2014, em co-
autoria com o roteirista 
Marcos Guerra; e a versão 
em HQ do romance “Maldito 
Sertão”, de Marcio Benjamin, 
publicado no final do ano 
passado.

“O universo de E.L.A 
também foi uma grande 
quebra para mim, porque 
sempre estive mais 
acostumado com o universo 
de terror”, afirma o quadrinista 

de 32 anos, ex-membro da 
K-Ótica, mencionando um 
de seus trabalhos no gênero, 
a antologia “Lovenomicon”, 
um tributo ao revolucionário 
escritor do gênero, o norte-
americano H.P. Lovecraft, 
publicado pela Editora Jovens 
Escribas em parceria com a 
K-Ótica, em 2015.

Atualmente, além de 
ser integrante do coletivo 
“Quadrinove”, Leander é 
colaborador da editora Clock 
Tower, para qual assinou a capa 
do livro “O Rei Amarelo” (2015) 
e ilustrou o livro “O Mundo 
Sombrio – Histórias de Mitos 
Cthulh”, de Robert E. Howard; e 
também o famoso conto “Nas 
Montanhas da Loucura”, para o 
livro “O Fantástico Mundo de 
H.P. Lovecraft”.

EXPOSIÇÃO//
“E.L.A.” 
(Por Leander Moura)

Onde?
Galeria do IFRN Cidade Alta 
(Av. Rio Branco, 741 centro)

Até quando?
21 de março

Horário de visitação:
2segunda a sexta das 09h 
às 20h 
Entrada gratuita

Designer e artista plástico Leander Moura expõe novo trabalho, 
que mistura artes visuais e narrativas de ficção científica

Os sonhos de

E.L.A
// a obra traz fortes traços de ficção científica e se inspira em clássicos da literatura, como “O Mágico de Oz” e “alice no País das Maravilhas”


